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Ai aulgnalurat comeram em qualquer dia e lermi 

O C A F É ' 

0 mercado do llavre abriu hontem 

a 45 l|i para jullio o <r. t|i para se-

lemliro; Hamburgo, a 3< I|1 para 

|nlho e 37 para setembro ; Estados-

Lnidos, inalterado, a 6 pontos de 

alU. 

Ao melo-dla, o mercado do Havre 

leve 111 de alU a l|t de l>«lxa; liam 

iiurRo, alia parcial de l|i; Estados-

Jinldos, seguuda cotaçlo, inallerado. 

Commiinlcaçüo do Centro do Com-
merda dc Cnfc de S. Paulo : 

Movimento de lioiitem: 
Base 31800 A ;I|«00 por 10 k l . 
Caft! meildo 3tf<>0 a 3»«W • » 
Escolha . . . . *»«00» 3|000 • • 

Mercado, flrme. 

JTNDIAIIT. 5 

Foram recebidas boje, duranla o 
dia, na eslaçlo da Companhia Pau-
llslo, nesta cidade, í lt>3i saccas de 
café, sendo 19.781 saccas despachadas 
para Sautos e 2.751 saccas, para Slo 
Paulo. 

SANTOS, O 

Mercado, ralmo. 
Vendas declaradas, 4.410 sacras. 
Base—49000. 
Entradas do dia, tl.313 > 
Desde 1 do mez, 123.404 • 
Stock . . . . 833.01» » 
Jlédla . . . . Í0.167 » 
—Em egualdata de 190 k 
Iinlradas do dia, 19.814. 
Desde I a do mez. 97.1'JO saccas, 
Stock, 877.35V saccas. 
Média, W 5 saccas. 
Ilase, ÍWOO. 
Cambio iaú|32. 
Café lialdeado, 16.610.saccas 
Cafi! embarcado, :5.991 saciai. 

Café lialdeado: 
Na Paulista, 18.711 saccas, 
Na Sororatiana, 174 saccas. 
No Campo Limpo, 309 saccas 
BIT/, 200 saccas. 
Pr/v e S.l'aulo, 2.889 saccas. 
Total, 22.288. 

Cafú despachado, .43.334 saccas. 

O CAMBIO 

S R O T A T I V A . 3 D E M A R I S C A I 

W em fim de jun'io ou dezembro 

REDACÇAO E OPFICIMAS 

L u a . d e B e n t o , 3 5 - ] 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
J S r u m E R t » 4 3 8 0 

Durante todo o dia de lionlem, foi 
mantida pelo «The Brltlsb Bank of 
South America» a tabeliã ofllclal do 
16 l|4 d. sobre Londres: pelo iRrasl-
llanlsche Bank fllr Deutschland>,IS3il8 
d.; pelo .London and Braslliau Bank., 
Banco Commerclo n Industria e <l,on-
don and Rlver Plate Hank», IA 3|8, e 
pelo «Banco Commerclale Italla-,o>, a 
de 16 13(32. 

Os bancos, bontem, na abertura do 
nosso mercado de camblaes, olfere-
clam os seus saques a 16 3(8 d. 

Momentos depois, generallsou-se nos 
bancos a cotaç.lo de 16 13)32 d. 

A's II 1|* horas da mauba, o .Lon-
don and Braslliau Bank. j l negociava 
a 16 7|I6 d., a-sim como o .llanco 
Commerclale Italiano», que oITcrtava 
papel repassado na mesma base 

Ao melo-dla, era quasl que geral a 
taxa de 16 7(10 d. 

A's 1 horas da tarde, o mercado 
tornou-se indeciso, c, logo cm segui-
da, os bancos se retrahlram, alteran-
do as suas colaçrtes para 16 13|.U d. 

Ao fechar o mercado, que era esla-
vel, ainda os bancos mantinham esta 
taxi . 

0 movimento dos negoclos feitos 
durante o dia foi pequeno e reallsa-
do nos exlreinos de 16 3iS d. a 16 
7|16 d. 

Os soberanos foram lionlem negocia-
dos pelo •London and Rlver 1'lale 
Bank., iLondon and llrsslliaii Bank. 
e .llanco Commerclale Italiano», ao 
preço de 15J100. 

A' taxa de 163(8, que foi a ofllclal 
de bonlem para letras a 90 dias a 
vista, a libra esterlina vale I4IU37; o 
frauco, |583; o marco, 8719. 

A' vista. 16 114, n libra vale 118770; 
franco, 8'i87; o marco, S7Í3; a lira 

Italiana, $">81; cem reis fortes, 8312, e 
e o dollar, 34041 

Mercados es t range i ros 

Fechamento cm ~> de jnllio de ÍOOT, 

Eslados-Unldos 15 a 20 de alia, co-
lação, C.IH). 

Disponível 1|1C alta, cotação 7 13|IC. 
Vendas: 
llavre, 74.0O0 saccas. 

Ilainliurgo, 20.000 saccas. 
Eslados 1'nldos, 11 000 saccas. 

Hamburgo, 36 1|2. 37. 
Kstados-l uld )J, Inalterado, a 5 dc 

alia 
AÍ meio-dia : llavre, l|i de alta a 

l ; l d o baixa, Hamburgo, alia parcial 
dc l|i. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 

S o r o o a b a n a 

0 PROtílüMMA 

IM5 D l l . 

Btruriiu is Campo 

« . . . Em rolar.lo i política Inlerna 

clonal, que pensa v. exc. f 

—O que todos os brasileiros pen-

' •m :—que a naçSo só pôde agrade, 

cer ao governo aclual o alto relevo 

quo soube dar ao Brasil no convívio 

das nnçfies. 0 conjunto dessa política 

deu-nos um novo brilho, augmentou 

o nosso prestigio, creou novas amlza 

des, dissipou antigos preconceitos 

traçou para o Brasil o papel e a íunc-

Çlo que lhe incumbe desempenhar no 

continente: de leider do progresso 

defensor da paz. 

NSo sei dizer como se poderia fazer 

melhor.» 

Temos reproduzido e commentado 

neste e em seis artigos anteriores, cuja 

série bojo se termina, u lo todas, mas 

as priuclpaes IdCas do prograinma po-

lítico do dr. Bemardlno dc Campos. 

Comoteri observado o nosso pac.eute 

leitor, poucos e secundários silo os 

pontos em que dlvergimns daquella 

bem concebida e bem deduzida disser-

tação. 

Acolhida com geral sympatlila pela 

opinião publica, essa Importante peça 

pollllca, que de faclo constilue um do-

cumento de alio valor sociologlco,—vem 

confirmar o superior preparo mental 

do dr. Bemardlno de Campos, a sua 

experiência governamental e o sua 

aptidão — para o exercido do manda-

to do primeiro represculante da i 

çüo. 

G a z e í i l h a 

N O T A D O O I A 

resoarregadas em S. Paulo 
Descarregadas cm P. Cha-

ves 
Baldeadas cm Slo Paulo, 

para S. 
Baldeadas em iundlahy, 

paru ü. P. D...» 

1 sacca 

— s 

178 • 

44 • 

Total 220 » 

IXI4IENCIA DE CAFl! EM 5 DB JULHO 

Sfc(üo Sorocatana 
2.196 saccas 

394 2.590 
Café em carros 
Laic rm armazeus.. 

iicçOo 1'lvana 

Caio em carrns 
tafu cm armi.zens..». 

7i»9 saccas 
228 937 

I C x p c r t a d o r e » 

Relação dos cxporladores que paga 
rarn direitos liontem: 
liarei Iland. . 
Naumann Gepp 
Jorge W. "" . . . Eunor. . < 
Ihéodor Wlllc & C. . . 
Siriannl A C 
Schmldt Trojt . • , . . 
Alves Uma & C. • . • 
llcnry Wgllje 

•Nossack A O . . . . . i 
.Américo Martins A Irmãos 

1'oyares 
W. Biilel 
Mberto A. Oliveira. , . 
F. Marlluelll A C . . . 
Pedro .Metropole. . . , 
K. Johnston A C . • • . 
Zerr^nner BUlow . t . 
Diversos . . . . . . 

.% I 'COC) Í« I I|HU^IUI « IO e x e r -

c i t o e « I a a r m i K l i i — A 

l i u l i t i v a e x t e r i o r — C n n -

e l i i H ã o . 

12:3004000 
7:38i i»000 
3:fl90|0(KJ 
2:4608000 
2:00ii8100 
l:8i'l$000 
1:8454000 
1:353*000 
5178275 

4924001) 
3228160 
2671'ÍOO 
100)26'.) 
23»I50 
64030 
2*540 
28101 

R e n i l i m o n t a s l i « a « e « 

CANTOS, 6 

hecebedorla: 

txportaçlo, 
iuiposlos 
EblampilUaSiiiii 

Total... 

Alfândega: 

(apel 
Juro. 
Consumo 
lotam pilhas 
Verba 
Licença 

Tolal 

34:6361134 
8794900 
118000 

25 537)034 

53:1874701 
47:2668241 
2:37:8100 
4:181*300 
1:013*970 

40*000 

75:013*612 

A v i ã o * m a r i t i i n e * 

SANTOS, C 

Movimento do porto 

Entradas: 

Vapor argentino S. Loreiuo, de Bue 
nos-Aires, com 4 dias de viagem de 
Bí>7 toneladas, em transito, consignado 
a Antonlo Gomes. " " 

Sabidas: 

Vapor Inglez Brlliíh Prinee, 
huenos-Alres, em lastra. para 

Taxat que 
les MU» I 

Vala. 4* I M 

, T ! t a S 3 » hoje para ra 

u n i PM* 
1 ' f n n • 

48 l|l 
«8 4,4 
48 1(4 
» • 3|lft 

Inlerpellado pelo talentoso eulrevls-

tanle sobro as suas Idéas Icérca da 

WWiVli Ttnflu l i l t i í í " TT 

deu-lho o dr. Bcruardlno de Campos: 

—que o problema mllllar, em seu 

conccltc, reclama solução 1.1o urgente 

como o que mais possa Interessar a 

Naçilo ; 

que nüo temos necessidade de nos 

constituir em naç.lo mllllarisada, mas 

Imporia absolutamente 4 nossa pró-

pria dignidade termos ura núcleo de 

exercito apoiado em forte e numerosa 

reserva ; 

—que o exercito devo ser bem dis-

ciplinado, bem Instruído, bem arma-

do, capaz de, num momento dado, mo-

lilllsar se com rapidez e com lodo o 

confjrto indispensável; 

—que cumpre dar-lhe o relevo, o 

respeito o a Influencia que elle recla-

ma e dove ter; 

—que c preciso quo todo brasileiro, 

ao attinglr a malorldade, entre para 

as (llelras para receber a edueaçlo e a 

InstrucçAo militares; 

—que, cm summa, é uma reforma 

t íudamintal a fazer-se, e qualquer que 

seja o sacrilicio que cila represeule, n ío 

ha hesitar em fazel-o. 

• A uaçío, conclúe elle, carece de 

conliar plenamente eni seus e cmeutos 

dc defesa.» 

Estamos de perfeito accúrdo com 

quasl todos cales conceitos, especial-

mente nos pontos referentes 4 genera-

llsaçSo do serviço mllllar, abrevlando-

Ihc o prazo para o do um anuo, c 4 

InstrucçSo c edueaçlo tcchnica dos o(-

flciaes, de modo a se alfelçoarem mais 

aos estudos das suas respectivas ar-

mas, que ás agitaçrtcs da no;sa políti-

ca interna. 

Sobre a rcorganlsaçlo do poder Oa-

val do Brasil declarou otminenle elie-

l ! republicano: 

E' evidenle i|ue nüo podemos man-

ter a situai;.lo aclual, por mais '|ue 

seja contraria ás nossas Intenções e 

desígnios qualquer política de expan-

d o . 

Palz plantado 4 beira do Oceano, 

precisamos de exercer sobre elle um 

poder real, precisamos de prolejer ef-

flcienlemente o nosso commerclo, pre-

cisamos de ampliar e estreitar as nos-

sas relações luleruacionaes, preeba 

mos de defender eitecllvameule a! 

nossas coitas. 

A reorganlsaç»o da Marinha, como 

do Exercito, abrangerá n.lo somente 

a aequislç.lo do material naval e bel-

lico, como a incorporação e a instruc-

çji» do pessâal, a remonta e a com lu-

»lo d»» defesas lixas, a construc^áo 

dos fortes irarltlmos, ludo, emfim, que 

contribua, n lo para que o Brasil pa 

reça armar-se com» uma ameaça i 

quem quer que seja, mas para que o 

povo tenha a confiança e a certeza de 

que, nos limites do possível, a defesa 

nacional eslá assegurada.» 

A respeito da política Internacional 

a resposta dada pelo dr. Bernardino 

ao talentoso jornalista que o eutresis* 

lava é uma justa apologia das normas 

observadas pelo governo do dr. Rodri-

gues Alves e i orientação segara e 

patriótica do exímio diplomata que com 

tino superior tem gerido a pasta dos 

negoclos extran«»iros. 

Consignemos mais uma vt í o oro-

prto texto i a jnterçirw : 

Frio o chuva.. . Parece que esses 
dou. plienciucuos meleorolorlrus, quan-
do se juntam, só b'm por lirn moles-
tar-nos, enltidlando-nos a alma, que s-
nos anígura t.ritar com urn incurável 
resfriado. O o brumoso e cortado d* 
cordões d'agim—em eiina, e, em lialxo, 
o lamciro espapaçado nas ruas—eis o 
qi:c sã nos depara, quando delíamos o 
nariz fura de rasa. Agora, entre o céo 
e u terra, nessas condições, arme o 
frio a sua tenda, e digam-nos depois 
se nüo somos capazes de desejar o 
fogo do Inferno, dc preferencia n la- | 
ntaiilio accuiniilo de humidade, a q ial, 
se se proloncar por luals algiPiS dias, 
pode até embolorar-nos o cspirilo. Pu-
déssemos nos permanecer cm casa. 
quando se dessem t.vs Intemper.cs.. 

Se tal, porém, aeonlecsse, o leitor, 
aluda hoje, nío lerla esta nota, que 
nada diz n n.1o » r que o dia todo de 
liontem foi n-.si;rna'ado por estas duas 
causas: frio e chuva. 

OJor ioo Mondaa 

Seguiu ante-houtern, do Rio para o 
Maranh.lo, embarcado no vapor Braiil, 
o busto cm bronze do Odorlco Men-
des, quo em breves dias ligurara em 
uniu das praças de S. I.uiz, capitai 
do Estado. 

0 busto foi frllo pelo sr. Rodolpho 
H-rnardelll. e j* delle, como obra ar-
tística de valor, disse toda n Imprensa 
fluminense. 

li' uma divida de gralldüo paga pela 
mulher maranhense, que nesse com-
meltlmento Interpretou o s-ullmenlo 
geral, ao lllustre poeta tr.idurtor de 
Homero e Virgílio, que sou!*1 ser, lios 
primeiros auuos de nô sa vida como 
naçSo Independente, o ardoroso c sá-
bio patriota, quer na sua província, 
quer quando ua capital do novel Im-
pério iligiiameiilo a representara. 

A Inauguração iealisar-se-4 10 dia 
28 do corrente, ilata da iudependeu-
cla do .Maranhão. 

Impostos inter-eatadoaaa 

_ * Chegada de i m m i f j n i i t o i 

Pelo vapor Orléanaít, chegar,Io hoje 
a Santos 750 immlgrantes, contratados 
pelo governo do Estado. 

Sequw imen to i i despachados 

0 ir . dr. seerelirlo do Interior as 
sim despachou os se/ulutes: 

De Mel» Pa«<(uale e. Antônio llorel 
ra: .•Indeferido»; de d. Ualdlna Amé-
lia da Silva, adjunta do ^rupo escolar 
IMieriair. — «Sim mediante recibo»; 
ds Manuel Ferreira da Silva:—«Ao 
sr. dr. dlrector do Gymnaslo para In-
formar»;—de d. Almeriuda Rodrigues 
de Mello:—• Venha por inlermedio da 
auçlMridade esi olar»; 

Rf lqner imento Indeferido 

0 sr. ministro da Fazenda recebeu 
aiite-houtem lelegramma do Inspector 
da Alfândega de Maceió coinmnnlcan-
do que n lo permlltlu a enbranca, den-
tro da re|iarllçSo, dos lm|iostos' biter-
estadoaes sob a lórnia de sello. 

Accrescenla o despacho quo os arre-
cadadores esladoaes apprelienderam 
mercadorias que j4 Unham sido des-
pachadas e entregues aos respectivos 
donos, por terem pago os Impostos le-
deraes. 

As mercadorias assim nppreliendi-
das foram depositadas em armazém 
próximo 4 Aliandega, sob llscallsaçilo 
estadoal. 

Direito» de importaçXo 

Os cheques, ouro, para pagamento 
de direitos de Imporlcçáo na A f.inde-

â do Hio ile Janeiro durante o mez I 
dn junho findo foram emlllidos pelos 
seguintes bancos; ltetiu!>lira,íWH:ni:,8871 
• Rlver 1'late», 395:6288555; . I.oii.lon» 
251:1 i 18059; .llrillsh», 116.62:8172; Sa-
cional, 26:0868001, r Allenulo, réis 
255:6531156. Tolal, 1.637:3168861. 

Vics-pre3iílejito do Estado 

Os srs. presidente do Eslado e clie'e 
In policia mandaram liontem o; seus 

ajudantes de ordens, teueiit" Coulinho 
major José Bento, rnmprinieiitur o 

sr. coronel Joio Baplhla de Mello Oli-
veira, vice-presidente do Eslado, por 
mollvo de seu nnnlversarlo. 

Bftraauarioíi i l lnistrado» 

Pa--a hoje o aiiniversáriá ftítifhV:u 
do exino. sr. dr. Francisco de Paula 
Rodrigues Alves. 

II Commerclo de Sãu Panlo rum[irl-
meuta ao lllustre cheio da Naç.lo. 

P i n t u r a s 

A dlstlncla professora de pintura sra. 
Mlnna Mee expoz, nu casa dos srs. Sal-
gado Zenlia A Comp., á rua Ti de No-
vembro, e ua .Casa Allein.l», 4 rua IJi-
rella, tres quadros de sua lavra, sendo, 
naquella, dons, em que se vêem pin-
tadas liellas parasitas (I.ellas. lalilalas 
e harl.sinnasi, e, nesta, um, em que se 
nota um ramilhele do curyiautfiemos 
brancos. 

Colorido, desenho e eompodç.lo de-
monstram que a sra. Mee é uma di-ll-
eada e liua artista, alem de ser mell-
culosa observador», |-o.s os seus tres 
Irabalhos, d» natureza morta, repro-
duzem com Inteira lidelidade aquelles 
speclmeus da nossa flora. Dizemos — 
nossa flora, mesmo quanto aos ciir>-
santhemos, porque os ha nesta capital 
tAo bellos como os que florescem no 
JapSo. , ,. 

— A notável pintora sra. Berllia 
Worms lambem expoz um bello qua-
dro na livraria dos srs. I.aemmert « 
Comp., representando uina mulher lo-
cando um vloláo. Náo será preciso clia-
mar a atlençlo dos amadores de bons 
quadros paia esse novo trabalho d.» 
eximia arllsla. cuia repulaç.1o já licou 
de lia muito Urinada com a primorosa 
l e i a— S o í t a h j i a di engraxate, que s 
acha na pinacotiieca do Yplrauga. 

I»iceuças concedidas 

Foram concedidas p-lo sc. secrcla-
rio do Interior e da Justiça as seguln-
les: 90 dias, a d. Iternardlna Augus-
ta Pereira de llarros, do griqio e-co-
iar de S. Carlos; 30 dias, a d. Brasi-
linn de Araújo, do 2° grupo escolar 
do Amparo: de 60 dias, a d. Corue-
lia Lombardl, do grupo escolar dc 
Serra Negra: 90 dias, a d. Edwiges 
de Oliveira, da escola burnabé, dc 
Santos; 4" dias, ao professor do grupo 
escolar de Casa Branca, Firmo Soares 
40 dias, a Francisco Vieira da Silva 
da escola do lalrro Alta dc S. José, 
e:u Taubalé. 

Transmissão de propii«;la,Co 

Temos á vi-la o numero 85 da Vi-
ilu Paulista. Polido de lado a eonce-
pçllo da parle caricatural, justo é di-
zer que o trabalho Ir clinico do lápis 

Peregrino de Caslro sempre mere-« [ 
cc uma referencia elogiosa. O texto, 
litlerar..ui.ente, é interessante. 

A primeira pagina vem lliústrada 
com o lelralo do coronel lienlo Ui>-
cudo. 

—Recebemos tmíbern o numero 173 

Collectoria d» Tietê 

Por decreto de lionlem foi exonera-
do o sr. José de Arruda Campos do 
cargo dc colleclor dn rendas estadones 
da comarca dc Tleté. 

Comarca de S. J o sé dos Campo» 

Por deerelo do liontem, foi removido 
liara a comarca de S. Jose dos Campos 
o bacharel Jo.lo l.eitc Itllieiro Junior, 
juiz de Direito da comarca de Silveiras. 

Snl i procurador ia tfaral t?o Es t ado 

Por decreto de hontern foi nomeado 
o bacharel Ai.lonlo Wrlauo Pereira 
para sub-stilu r o bacharel José dc Frei-
tas (iulmar.les no cargo desub-[rocu-
rador geral do Eslado, até emquanlo o 
mesmo gose as ferias a que tem direito. 

Car ta de natuval isaçXo 

Esl.i na Secretaria do Interior 4 
dlspo>l(llo dc Jos,' Abucbaliu a sua 
carta dc nalurallsaçso. 

Quan t i a » creditadas 

Ao sr. Fernando F. I.eite foi creill 
lada a quantia de 21:072(318, pelas 
despesas feilas pelo redespaelio de vo 
lumes para as Caniaras dc Bragança e 
Sorocaba. 

Foi creditada a dlrcctora do Semi 
nario da a Gloria quantia dc 
5:<W6»6í9. 

Ao sr. capltlo Antonlo Theophll 
dos Sautis foi creditada a quantia 
S0$500, 

• M i l Bei jo» 

0 requerimento do sentenciado Se-
hasilAo 1'lieodoro da Conceição, reeo-
Ih.do 4 cadela de Ilapetenlnga. foi lu-
de.erldo pelo sr. secretario do Interi-
or e Justiça. 

Fa^ameatos requis i tado» 

0 sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça requisllou do da Fazenda os se-
mulntes: 

4:13iJ112, a AlfieJo I.uiz Flaquer; 
169*800, ao mesmo; 7008. 4 Camara 
Municipal de Juquery; 8i8iS0, ao dlre-
ctor do grupo esrolai-doCarmo; 478'eO, 
aos fornecedores do grupo escolar do 
Sul da Sé; ü 8i, a Jo.é David Teixei-
ra, redaclor do liiar o do /lio Claro. 

1 
a u W d l ™ a casas p ia» 

0 sr. secretario do Interior declarou 
que a Santa Casa d»? Misericórdia dc 
raluiiy e o Asylo de Mendlciilade de 
S. Vicente de Paulo, de Sorocaba, so 
ichain nas, condições de receber o au-
xilio do gj^riio. 

Da Jos< Ma r i a LÍ3b6a 

Euvotlo, num ramo seco, 
• Achei uni cabello teu; 
Mal tii sonhas as saudades 
<jue esse cabello acendeu. 

Se lu morreres, perguntas, 
Se eu lorno aluda a casar 
ijuem de cadelas se livra 
Nio mais so deixa algemar. 

A noite ao dia requereu 
4 l m ralo -ó da luz sua; 

O sol, ouviu n o pedido, 
f Fez-lhe presente da lua. 

Corres mais do que uma corea; 
Caminha mais de vagar; 

• Ncin o chio, embora o queira, 
Os pés te pôde beijar. 

M : A H S»O J ; ;»ã.\ 

pouco 

do Coquelin que aqui esleve em 1893. 
Aflinna que a sua voz é melhor ago-
ra. E' sempre o mesmo cautrur Infall 
gavel, e de urna alfabllhlade 
cominuin em homens celebres. 

Relerlu-se ao Cyrano com um en-
lliuslasmo ardente, juvenil, coinmunl 
cativo, que me penetrou até o fundo 
d'alma. 

— Representei a peça novecentas vc 
zes, e ainda hoje n.lo a represento 
sem descobrir nella novas bellezast 
Exhibl-a em toda a parte; agradou e 
rol delirantemente applaudida. O pu-
blico de l.oudrcs ouviu-a cincoeula 
vezes a lio t 

O Aigluii n io lhe merece menos en-
Ibuslasmo; diz elle que repres'nta o 
papel de Flamliard com o mesmo pra-
zer com que represenla o de Cyiaio. 
Rcrommendou-me eom grandes elogios 
mlle. Moreno, que, a julgar pelos in-
salos, .será verdadi lrainente notável no 
papel do protagonlsla. 

—Mieur i/ue Sarah i perguntei. 
Mascarille sorilu, sem responder. 
Fez-lhe urna Impressão multo agra-

dável tornar a vèr a rua do Ouvidor, 
que considera de uma originalidade 
pitlore-ea. Está hospedado no bolei In-
leruacioiial, no Franca. Adora aquelles 
sítios.» 

—De resto, as secç8js de sempre. 

Di á r i o Commercia l < —Suspende-
ria lambem a sua publlcaçlo f 

A. To» 
de 
Silaprui 
30 I 
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i rnu . 

Publica»—Como o collega 
yiais a Tribuna Paulista, 

A c^uulincnto •» tuw circo ill. 

Csrrelo da Noite»—Noticias a va-
ler. bua Caixa dc lurco (serçllo diarin) 
Irst.i do popular Toller, que lia dia, 
morreu, uepare o collega que a vizi-
nhança, nesta resenha, é ma: n.lo v.i 
põr as l arluis de molho e levar a tal 
.atra as cosia» para suspender lam-
I.cin vüo... 

das Fabulaa d e La Fontaine, 
t raduz idas para verso poi luguez 
pelo sr. barão de Paranapiacaba , 
nada so pódo d izer que ihe n ã o 
se a favornvel . C u m p r e no ta r 
que no vo lume quo tenho á vista 
somente so encontram as peças 
principaes do fabu lar io do au-
ctor francez; mas n ã o é j us to 
e.squccor que o presente l i v ro é 
do í i i n ado ás escolas e que as fa-
bulas que nelle f i gu ram foram 
postas pelo poeta t raduetor ao 
alcance dos j ovens leitores, tan-
to que a l f íumas delias foram 
m e s m o re fund idas e dadas em 
versão litteral, t an to quan t o pos-
sível, acompanhadas , a lém disso, 
dc notas s imples e abrevia ' a •. 

Em f im , não resta duv i d a que 
as Fabulas de J.a Fontaine po-
dem ser de mu i t a u t i l idade á 
causa da instrucção. 

IPãa nosso 

A i eada de quarto, quo está peu-
keaudo a patrõa : 

—Sílo sei paru que a senhora atura 
•ela massaila de se pentear... 
' - f I . . . 

Fala-se dum lllterato do qual s1 diz 
que n.lo escreve os livros qu* publica. 

—No emlauto, diz algurm, tem dous 
secretários. 

—Sim, responde outro, um que es-
creve e outro que dicla. 

Reseáa d o s j m m 

A s fo lhas do h o n t a m 

• Corcaio Taulistc.no»— Ih lh r t ' - tris-
te. ile Joio do Mio Lé-se esle escriplo 
com prazer, do tal arls é leve o seu 
estylo. 

— Vo Ias, Tcl'i/iammas, ilali do In-
terior c JJ,'atras c salões. 

• E s t a l o do S. Paulo» — Cnria do 
Hio, dc Flgaro. 

—Lm bello arligo sobre Carfos Ma-
l»le, de íosé Mana "dos Santos. 

—Funcciunarios públicos é o lilulo 
de 11111 exerlleuts escriplo do dr. Hen-
rique Coelho, exrerplo dn um livro 
que cs'.e distiuclo pulillclslii pretende 
uar a lume brevemente sobre o direi-
to publico brasileiro. 

—líaspar da állvu Insere unia de 
suas correspondências dc Lisboa, sobre 
a vida portugueza. 

—Sotas e Informares, Xoticias lti~ 
vtrsus etc. 

— fei 

A casa de musicas dos srs. E. Ilevi 
lacqua ,V C., desta capital, acaba de 
editar a niazurka Mil l l a j o s , composi-
ção do sr. Armando Marclii, e teve a 
gentileza do offerecer-nos um exem-
plar. 

Nome.içSs» 

•ranfu l la .—Começa com a secçlo 
% Qiornata. Seguem so telegrtmmas, 
rréspondtucias de Livoruo, de l'a-

ris etc. 
—Reproduz o epílogo de uma con-

ferência sobre o Juntai do futuro, rea-
ilsaila em ilenova pela iliuslr3 escri-
piora liai ana Matilde Serão. 

Ao seu »o'|ega da Fazenda o secre» 
tarlo do Inlerior remelteii o mappa 
contendo a rcUi,»i sujeita no imposto 
de transmissão de propriedade, em 
Tatuhy. 

rnnco ionamento d» escola» 

Declarou o governo ás Camaras de 
Mo'V das Cruzes c de liuararema 
iiue' as escolas de Sabatina devem 
tuncclonir com qualquer numero de 
alumno». 

Audiência publ ica 

Dari lio e audiência publica em sua 
Secretaria o sr. secretario da Agricul-
tura. 

Porça publ ica 

Por lerem assumido os commandos 
da feri a policial do Eslado e d» juar 
da cívica da capital, apresentaram-se 
liontem ao sr. dr. presidente do Esta-
do os srs. majores José Pedro e César 
de Andrade. 

Posto Zootechnlco 

For,m nomeedos os seguintes pro. 
'é«-ores substitutos: 

D Maria de Lima Rolaud, para a 
escola Burnabé, de Santos; Antônio 
Jnlio Pereira, para a escola do Bairro 
Alio de S. José, em Tauliab'; Movsés 
de Oliveira liaria, para o grupo (Vo-
tar fíubiito Júnior, dc Casa Iirauca; d, 
I ranclsca l.uzla da Cosia, para o gru-
po escolar de Serra Negra, e Armando 
Bayfux d i Silva, para o 2" grupo es-
colar do Amparo. 

I n c i n a r aç l » 

O sr. dr. Leopoldo de Bulhfl"s vai 
mundár incinerar a somma de papel-
rr.i.eda disponível do fuudo de res-
gate. 

E' provável que a primeira queima 
se effér.tue brevemente e seja da im-
porlaneia de 77:':000«, j i entregues 4 
Caixa de AiiiorlisaçSo. 

Exerc idos mi l i ta r»» 

n vido ao mau lempo, nlo se reali-
sou liontem a prnjectada vlsila dos sr-, 
d rs oresidente do Estado e secretar o 
da Agricultura ao Posto ZoptechulfO 
do Estado, Instailado 4 rua da MO.K'». 

A visita se reallsará no primeiro dia 
em que fizer tom tempo. 

O «r Emílio Castello Junior foi au-
ctorlsado pelo governo a adquirir dous 
arados Tens Ranger n, 
reios de trabilbo para 
Posto. 

Depois de realisadas as manobras e 
grandes exercidos militares pela divi 
silo constituída dos corpos desta guar 
nirüo, o sr. general Hermes da Fon-
seca, commandarite do 4" districto ml-
l.lar, fará destacar mensalmente, par» 
a antiga fazenda de Santa Cruz, um 
balallilo ou regimento, que alli aquar-
telará e fará exercícios diários. 

Cap i tão Em i l i o ga rmea to 

de cada dia 

A Imureusa» — Nlo traz artigo 
editorial." 

—De resto, algumas not eins e poucos 
tolegrammas. 

B i n i o Popu l a r »— B u l e l i m do t l r -
terior e. logo em seguida, um arliuo 
do dr. (jtraldlno Campista sobre o pro-
gramma do dr. Bernardino de Cam-
pos, ein coullnuaçlii da sorie que en-
crloii lionlem aquelle escrlplor. 

—Solidário, Var m, Cllima llora 
etc. 

A P l a t í a- —Nos F.cho* Irata ainda 
do programma do dr. Uirnardiuo de 
Campos. 

—lionlem e l l o j ' . Praia ria dia. Tri-
buna PitliUra, Boletim Telegraphieo e 
Vitimas Xoticias. 

. L a Tv ibuna I t a l i a n a • —Telegtam 
mas e grande ropía de noticias. 

• Avan t i !•—Conllmia a escrever so-
bre socialismo c sindacotisma. 

—Qua e hi. Xote e Commtnli, Crona-
ca Internazionale, M> intento 0\u rmo 
e Cronaca Cittadina. 

. T r i b una Paulista»—Suspendeu 
sua publicação. <Jue pena ' Era um 
Aos rreguezes do f no Vosso. 

7 e «eis ar-
oso daqnelle 

O sr. barlo do Rio Branco, rainis-
iro das RelariTes Exteriores, anreseu-
lou anle-boniem, á» I I horas da ma-
nhl na Legaçlo da Allemanha, em 
petropolis, ao respectivo ministro, sr. 
von Trentler, o sr. capltlo Emílio Sar-
mento, do W de Infantaria, que vai 
toier um serviço de dous annos, em 
Krfnrt, oo regimento 74" de Intentaria 
do e i í fe j t j iUíW»o. 

Po l h a WOT«» — O d r Numa do 
Çalle conclue a serie de artigos sobre 
• programma do dr. Bernardino dè 
Campos. 

— Artbur Azeredo publica nm Inte-
ressante artigo sobre Coqueiln, do qual, 
eom a devida venia, desta-amos o se-
guinte trecho: 

•Coqueiln carrega valentemente os 
annos que lhe aSo os dleclonarlos 

t ireee ler menos dez, e, na a apparen 
dllterençi 

C'3 conhecidos editores Lamn-
me i t S- C. ncaliain <l<: pub l i car 
d nm l i v r o s— f t c v o l u ç i i e s Uras -
/•liras ( resumos historico?), dc 
( lon?aga Duque , e Fabulas d'i 
I.a Fontaine, t raducção cm versos 
portuguoze.s |ielo barão i.e Para-
napiacaba. Kscusado d izer ((ue 
qua lquer desses volumes está 
n i t idamente impresso, em e l ição 
nccoin inoduda ao uso dos esta-
belecimentos do ensino. I s to 
quan to ã | ai te material. Sobre 
o va lor intr ínseco do p r ime i ro 
•tU ),:,<,IJI ,] .. 
Super ior de Ins t rucção d o i)is-
tricto Federal , e dos Estados do 
i í i o e do Pa r an á . Sobre o t i tu lo 
—Revoluções, o auetor diz que 
c-sta pa lavra ú empregada n o sou 
sentido genérico, tal qua l C usa-
da pelo povo , pcis nellc se 
acham inc lu ídas as sediçõos ou 
revoltas, em f im , qunesquer per-
turbações i i : t :st inas, apesar de 
Caldas Aulete, para não citar 
outros diecionaristas, registrar a 
pa lavra r e v o l u ç ã o no sent ido de 
mudança da Const i tu ição de 
u;n Es tado o i da op in ião publi-
ca ile um povo ou Estado; trans-
formação c . suns instituições, 
a l teração c u mudança violenta 
nu polít ica de um paiz. O auetor, 
embora reconheça «(iie o puris-
m o na l i nguagem soffra a l g um 
tan lo com a adopção do vocá-
bulo— t e i o l u ç ã j no sentido cm 
que emprega , prefere, comtudo , 
para sei- mel l ior comprehond ido , 
,'i'loptal-o genericamente de ac-
côrdo com o vu lgo a ter de em-
pregar outros vocábulos ampliat i-
vos do l i tu lo de sua obra. 

A idéa que teve Gonzaga Du-
que de lios d a r resumos históri-
cos das revoluções brasi leiras é 
exccllente, como cxcellente tam-
bém é o p lano desta obra, desti-
nada ao liso das escolas. O ensi-
no rta lii?.toria uo m-asn, i»t,»i.. 
t rado até ago ra nos cstabeleoi-
mentos educat ivos, tem sido mui-, 
lo restricto, po is tanto mon t a di-
zer que ello é calcado nos taca-
nhos moldes convencionaes do 
ensino monarchico , sendo omisso 
e deficiente, p o r esse mot ivo , na 
referencia í s suecesaivas e san-
grentas gue r r as que v ieram con-
duz i n do a nova nação sul-ameri-
cana á posso do governo do povo 
pelo JJOVO. 

Ora, ú j us tamente isto q u o rc 
presenta o f io tradic ional da 
i lma republ icana, que Gonzaga 
Duque tem em vista, po rquan to 

d e semmaranha do acervo histó-
rico e acompanha o «ou desdo-
bramento , a través do tempo, pa i a 
tornar bem patente a or igem re-
publ icana d o refçimen que actual-
mento nos felicita. 

i\ssim, o auetor descreve re-
sum idamen te a historia d o Qui-
lombo dos Pnlmnres, da ( t n r r r a 
dos Mascotes, do Levante d e Fe-
l i u p e dos Santo?, da I n c o n f i d ê n -
c i a Mineira, i a Revolução de 
1817, da I n d e p e n d ê n c i a , d a Guer-
ra da I n d e p e n d ê n c i a , da C o n f e -
d e r a ç ã o do Eipiailor, do Sete de 
Abril, d .1» fíiisr/as, dos Cubanos 
do Pará, d a Sabinada, da Ba-
lai a d a , do 8. Paula em 1H4'>, de 
Minas O era es, em 1842, da 
Guerra dos Farrapo», da Revol-
ta Praeira e da Proclamarão da 
R e p u b l i c a . 

Neste v o l u m e não foram mu i t o 
de i n d u s t i i i h is tor iographados 
a l guns mov imen tos como a lueta 
dn concorrência entre Paulista» 
e Emboabas c out 03, po r serem 
de súnlenos importancia , con-
soante a op i n i ã o do auetor. 

N u m a palavra : t presente 
obra vem pres lar um g r a nde 
serviço á educação da j u ven t ude 
brasi leira, cu ja í i lma deve re-
temperar-se nos exemplos de ci 
v ú m o e de coragem patriót ica, 
q u e se depa r am nas snas pagi 
nas. 

N o que 0 i s respeity ao v ^ W 

Foi t ambém esta redacção con-
temp lada com u m exemplar da 
impo r t an t e obra do E . Vander-
velde— O s o c i a l i s m o c a evolu-
ção i n d u s t r i a l , t raduz ida para o 
por tuguez pelo dist ineto escri-

Íitor brasi leiro d r . Henr i que Coc-
ho, cu jo indiscut ível merecimen-

to, como publ icista, diga-se de 
levante, terei occasião de apre-
ciar oppor tunamente , visto que, 
iicnl<; momento , quan to ú cuu 

personal idade, somente se Irata 
de uma simples traducção, que, 
i l iás, é icita cm l i nguagem clara 
e correcta, como convém a obras 
CJiigeneres de p ropaganda dou-
tr inaria. 

Não está nos moldes desta 
secçáo u m a critica p ro funda do 
valor soc.ologieo da obra de E. 
Vanderve lde — por duas razões : 
pr imeira , porque o tempo me é 
escasso para o estudo que ella 
merece; segunda, porque o espa-
ço dc que se d ispõe nesta lo lha 
é bastante reduz ido . 

E m todo caso, n ão fu jo ao de-
ver de indical-a aos estudiosos 
o mesmo aos s imples curiosos, 
para q u o a leiam com a atteii-
yão que reclama uma obra como 
esta dc tão g r ande e momento.-o 
interesse na sociedade actual . 

Quem deixará de reconhecer a 
vn l i i d o estudo do socia l ismo 
moderno , como o entendem Ro-
dbertus , A. Menger , Buchez, 
Thompson , Schaeffo, Ma rx o E. 
Vanderve lde V 

Tal questão, pois, impõe-se a 
todos os que se interessam pelo 
pi'OL'r : a i da sociedade, sem pre-
j u í z o uo cerlas classes, pelo re-

S f l f t ó f l í m v M b a l ü e 
do excedente ou renda d o traba-
lho social, cumo quer I todbertus. 

Neslo l ivro, o auetor combate 
todas as objccções que se levan-
tam contra oa chamados colle-
ctivistas. > 

A lém d o mais, o auetor pro-
pagand is ta e dou t r i n á r i o recom-
mendn-so a inda pelo b t l l o capi-
tulo em que encara a arto sob o 
ponto de vista d o social ismo. 

Idéas e factos 

w r . 
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D. Elisa ds lía:sdo 
Desta fella ú urna senhora que está 

na berlinda... Cautela, portanto, ó 
peniia mordaz destas clironlquetas! 
clatilela e respeito ! Traze, para lhe 
ollerlar, as ma:s lindas llflres da lua 
rhetortea. .Modera n tua caustlcldade 
hab.lual e celelTa os merecimentos de 

pliysíco, ü de uma dlstincçao... 
grau 12. 

No moral, um dos nome; mais dc-
corallvos do nosso magistério, pela 
sua cultura mental e pela sua devo-
i-lo ao dever. Mlla se dedica a Ia! 
ponto na direcçílo da sua escola mo-
delo, que, com* o excesso de trabalho, 
clieü'a a sacrilicar a saúde. 

Ao terminar o anno leclivo, esli 
ella num verdadeiro alvoroço, nko sõ-
menle para que exceda a de todas as 
escolas a exposição de trabalho", dos 
seus alumnos c alumnas, como tam-
bém para que a sua festa de encerra-
mento das aulas seja a mais bella, a 
mais altraheute e de todas a mais 
brilhante. 

A esse tempo condemni-se d. Elisa 
a um agitado val-vém. N»o descarn a 
nem deixa descançar os seus auxlliu-
re-. l'õe numa roda viva todas as 
pessóas da sua dislincla família e 
to las as professoras ria sua escola. 
Transmllte lhes o seu pensamento, o 
seu Interesse e o seu enthuslasmo. 
Todos lhe obedecem com prazer e a 
coadjuvam com dedicação. Aos poe-
tas, dramaturgos, maeslros, maestri-
nos e artistas ria nossa Paullcéa pede 
ella versos, sainetes, scenas cômicas e 
pastoris, csnçftes, ligeiras e alegres 
composições musicaes, quadros vivos, 
bailados... que sabemos nós f Levan-
ta nm palco de verdade, arranja um 
scenarlo, organisa um estrado, especle 
ile proscênio, forma uma platéa: e 
neste theatrlnlio Improvisado faz re-
presentarem as crianças scenas espl-
rltuo«as e alegres, cousas lindíssimas 1 

Suo jíi a'amadas estas festas da Es-
cola Maria José. 

Sunca deixam de alli comparecer 
o presidente de Es ado, o secretario do 
Interior, o inspector gerai da Instruc-
ção Publica e, além das famílias dos 
alumnos. dtstlnctos convidados do htgh 
t i f e paulistano. 

Ella, muito nervosa n»sse dia, esla 
acompanhando todos os movimentos, 
todas as palavras, toda a representa-
ção das suas queridas alumnas, que a 
estimam, que a adoram. Recita insen-
slvelmenle com ellas, canta a mela 
voz, appiâude-as. sem querer, v í tu-
do, dirige tudo, eom o gesto, eom o 
olhar, eom o t i l lnur de um tvmpano, 
e eiperlmenta as mais inteosàs emo-
rdM ate «ue se termine a festa. 

O que lhe vale é que, nessas dlfB 
cel< oceaslAes, » fraternal«enle ampa-
rada por uma felici<U«le pe^etoa I 

O vidro a rmado 

E r a na tu ra l que, pa ra as eofl» 
strucções, depois d o c imento ar» 
m a d o viesse o v id ro a r m a d a . 

Estou, po rém , a vê r 110 o lha r 
de mu i tos dos meus leitores uma , 
i n ter rogação muda , com q u o ti-
m idamen te pe rgun t am quo d i a bo 
é isso de cimento ou v i d r o ar-
mado ; p o r q u e até j á h o u v o 
q u e m pensasso quo ao c imen to 
se deu faca, esp ingarda o pisto-
la, pa in , nos momen tos d " peri-
go, poder me lhor se dn l cndor o 
sal i ir illeso da tascada. 

Com effeito, lá de tem o era 
tempo, a i inunc iam os 1 r . l i e s 
q ue tal ou tal obra vai M f i l a 
de c imento a rmado ; qui • 8 tu-
bos^ do drenagem do San tos o 
estão sendo do d i to c imento , etc. 
Os jornaes n ã o d i zem o q u e ó 
cimento armado, o o Zé , q u e 03 
lé, fica 11a ignoranc ia da cousa, ' 
e n ão pergunta , d c ve rgonha . 
Essa vergonha é m u i na t u r a l , 
porque (pensa lá coms igo o Zé ) , 

i o jo rna l o não o diz , 6 por-
que a cousa é mais quo sab ida , 
" portanto , n ã o será elle, o Zé. ' 

'cm i r á d a r p rovas da s r a 
noranc i» , p e r gun t ando a fcign » 

llCd,;Hu slu vou ca/» <j v, o iodou ca-
bem. 

I s to quo se dá com o c imento , 
t ambém se d á d i a r i amen te com 
centenas de outros factos noti-
ciados pela imprensa , que, desso 
niodo, a l a rga cada vez ma i s a 
j á g rande distancia quo separa 
o povo (que é a ma ior i a o q u o , 
é quem sustenta os jo rnaes) d a 
selecta m inor ia , q ue é a c l a s s e 
l e t t r a d a . 

A ' m u d a in ter rogação do meu> 
leitor n ão responderei , p o r ém , 
d ireetamente; lal-o-ei indirecta-
inenle, descrevendo-lho o q u e ó 
o v i d ro a r m a d o , e isso, sab ido ' 
q ue seja, lhe ind icará , p o r ana-
logia, o q u o é o c imento ar» 
mado . 

Por tanto , m ão s á o b r a i 
— O v i d ro a rmado é u m a ver» 

dade ira s a n d u í c h e (Fo ra o l i ' ! ) , 
cu jas fat ias d c pão s ão feitas do 
vidro, e cu jo miolo (que i j o suis-
so, presunto , aqui l lo de q u o vo-
cês m:iÍ3 gos tarem) é feito do 
ferro eni g rade , E , como essa. 
g r ade ou eng radado de ferro ó 
u m a verdade i ra urinarão (V ida . 
esse te rmo no diccionnrio), sobro 
a qua l se compr ime o v i d r o — 
dal i i o n ome do v i d ro urrnetdo. 
mPVViiJAiSl^W^^KÚlUl^ivjl 110-
deram á barroação o precederam 
ao cnt i jo lamento, eram em gera l 
a rmados de r am inhos de macé-
ga, do maçarocas de g r a m m a sêc-
ca, de cap im barba de-bode, do 
palha de m i l ho , ou de quaos^uu" 
outros f i lamentos vegetaes fortes, 
— tudo isso para lhes d a r ma i s 
resistencia contra a q u e b r a d u r a . 

— Feia p a l a v r a ! . . . disse o re« 
pórter. 

—Feia, s im ; mas é o ( e rmo 
propr io ila cousa. 0111" : cale-a(?, 
l ie in í 

Armou-se o adôl.o, armou-se o 
cimento, o j á se está m m 11 u o 
v idro . 

Fo i u m norte-americano ' p o r 
s ignal que de New-Vork), r.m tal 
senhor Hya t t , o p r ime i ro b í pede 
h u m a n o que , n ão ha mu i to , t i rou 
pr iv i leg io para a rma r o v idro . E 
como, nas cousas da indus t r ia , si 
u m inventor descobre e uiz p a -
t á c a , immed ia t amcn te lia q u e m 
d iga pehnci, p i t i c a e potnrrt, l ogo 
depois s u rg i r am um senhor Schu-
m a n n c 11111 senhor Apcrt , q u ò 
lhe aperfe içoaram os jirocessos, o 
lá vão segu indo — do vento enj 
põpn. 

E ' por laminaçt io quo EC faz 0 
v i d ro a rmado . F u n d i d o o v id ro , 
11111 l am i n ado r o aperta contra a 
de modo que a á rmáçãô l i cS 'T f ( l 
centro c q u e a placa se api-escn-
ta como 11111 todo per fe i tamento 
u n i d o e reforçado. 

Comprehende-so fjue i»so n ã o 
pod ia ser pr iv i leg io de nin-
guém , tan to que j á o v i d ro ar-
mado é feito por toda a parte. 

Vou ago ra contar-lhes, meus 
men inos , as u l t mas exper iênc ias 
que t iveram por f im de te rm ina r 
qua l a resistência desse v idro , 
Voc"'S v ão ficar de boeca aborta, 
porque, cm matér ia de resistên-
cia, é rea lmente ex t raord inár i a a 
d o v i d ro a rmado . 

As di tas cxpcriencias foraiA 
feitas ha c"rea de dous n tres 
inezes em Marselha, F rança , nas 
officinas da Companhia Saint-
Gobain, o foram d i r i g i das pelos 
engenheiros C i t o n i r . T c HCIII.ER-
NITZACER, dircctores da mesma . 
A cousa effectuou-se do seguintq 
m o d o : 

T o m a r a m elle» u m a lami-
na do v i d ro a rmado , de lm. ,25 
de compr imen to , 0,45 do largu-
ra, e 0 m i l l i m e t r o s apenaá do 
grossura ; puzeram-na horizon-
talmente sobre dous eaixõe», 
man t ida p o r suas pon tas ou ex-
tremidades. Isso feito, começa-, 
ram a levantar-lho em c ima urti% 
especio de parede — m a s toda 
de pedras j á de a n t emão pega-
das , até q u e ella g r i t a s s e . 

A' med ida que i am a» p e d r í i 
sendo sobrepostas, t ambém o( 
numero dc kilos ia sendo vt-
nunc iado aos assistentes, e u j a f 
bocca i es tavam cont ra l i i dameat» 
abertas po r baixo de g r ande* 
o lhos arregalados, — tal j á e ra 
o peso que o vidro nnppor tava . 

— 47,.7 ! , disse o pregoeiro. 
Puze ram bem sentido t E ' boa» 

repet ir : — 47,1! A f ina l a m i n < 
de p ouqn i n ho roai* de nr.to eea-
t imetro de grossura , e com ma i s 
de um metro , l ivre, de compri», 
mento, j á agüen tava no d m r t t 
tre* arrobas e tanto, « ê t m ê 
meaor prote»to, s e » n m 



„ aiqucr, quando ê certo que, 
relativamente, com muito menos 
feso, 

i » v i 

qualquer d» nós cuspira, o 
t e s a t é g e m a . 

47,4 ! , annunclou de novo 
0 pregoeiro, pondo-lhe em cima 
IBuJrapeçlra de kilo. 

g r i t o u o m e s t r e d a 

.', p r o t e s t o u a l a m i n a 

to, pi 
_ Ira d« 

47,4 e meio / . 
A l a m i n a tremeu um pouqul 

_ lio. H o u v e , porém, duvidas a 
respeito. C o m o o sr. Cotegype, 
u n s d i s s e r a m q u e s i m , c , c o m o 

n o sr . C o t e g y p c , o u t r o s d i s s e r a m 
( q u e não. . 

, — l ' o n l i a m a i s m e i o lt i lo. 

— 47,3, 
, dança. 

— Crac 
' d e v i d r o . 

Fo i , p o r é m , a pena s u m esta-

l i d o ; n ã o p a r t i u , c a i n d a p o d o 

t r uppo r t a r b r i o s a m e n t e m a i s pe-

d r a s , a t ó q u e so pe r f i zesse o 

p e s o do 00,0 k i l os , o u — 4 arro-

b a s r e d o n d a s . Q u a t r o a r r o b a s , 

senho res , n u m a t i r a do v i d r o d e 

m a i s d o u m m e t r o do compr i-

m e n t o , 6 d a g r o s s u r a a p e n a s de 

t r ê s v i n l e a s ! , 

. — T r o s v i n t é n s . . . ! , a r rega la-

d o m u r m u r o u o r epó r t e r , aba-

n a n d o u cabeça , o c o m o q u e m 

p r o c u r a v a a g u l h a e m pa l h e i r o . 

• D a d o o g r i l o , s ó e n t ã o ( m a s 

a i n d a a s s i m s e m se p a r t i r ) sel-

l o u a l a m i n a u m p o u q u i n h o , a o 

p e s o de t a m a n h a c a rga . 

T i r a d a s as p ed r a s , a ú n i c a no-

v i d a d e q u o o v i d r o a p r e s e n t o u 

f o r a m r i scas d e c s t a l a m e n t o p o r 

t o d a a p a r t e ; i sso , p o r é m , s e m a 

m e n o r s e p a r a ç ã o d o s f r a gmen-

tos , f i r m e s t o d o s elies e m seus 

l o g a r c s , d e v i d o á s g a r r a s l i i rsu-

tas da armação. 
Trataram Schlornilzauer o Cro-

c l t c l (este, d o t ã o g r a n d e i n t im i-

d a d o c o m o m a d a m i s m o , q u e 

a t é l he a n d a d o envo l t a c o m as 

f r o n h a s o as cam i sas , o l h e sa-

b e os n r c a n o s d o d o r m i t o r i o ) , 

t r a t a r a m , c o m o i a m o s d i z e ndo , 

d o r epe t i r a s expe r i enc i a s , e as-

s i m o f i z e r am c o m o u t r a s pran-

. c h a s d o v i d r o a i n d a m a i s resis-

ten tes q u o a p r i m e i r a . A u m a 

d e l l a s s u b i r f tm t res h o m e n s , e 

• ' n e m d e u d e s i ; a o u t r a f o r a m 

a t i r a d a s b o l a s d e aço, q u e n e m 

a m e n o r nius®"» p » ™ i i i J " » » » > « « 

p a s s o q u e sl o f o s s em c o n t r a o 

v i d r o c o m m u m , n a s m e s m a s con-

d i ç ões , em m i l p eda ço s o esti-

l h a ç a r i a m . N u m a p e q u e n a sa l a 

fe i ta d e v i d r o a r m a d o f o i accésa 

g r a n d e f o g u e i r a de f o g o inten-

so . A sa la n ã o se d e u p o r acha-

d a . F e i t a a c on t r a-p rova c om 

u m a sa ia d e v i d r o d e s a r m a d o , o 

v i d r o e s t a l ou e v ô o u á s p r ime i-

ras lambcduras das labaredas. 
— Labareda.. . lambedura. . , 

p a u s u d i u n e u t e r e s m o n i n h o u o re-

pórter. 
Bas t a o q u e a c i m a f i c o u d i t o 

p a r a d a r i d é a d a i m p o r t a n c i a q u e 

v a i te r o v i d r o a r m a d o p a r a a 

c o n s t r u e ç ã o m o d e r n a . 

Imagine-se o peso que não po-
derá supportar um lijoilo desse 
vidro, yjiora que se sabe que 
uma lamina de tres vinténs de 
grossura supporta até tres arro-
bas ! Eícadas transparentes ; te-
lhados inquebráveis, para estu-
fas, galpões, terraços, áreas in-
ternas, e até mesmo liara as ca-
sas ; paredes estreitíssimas e só-
lidas, <|ue quasi não oecupem 
Jogar ; alicerces impermeáveis, 
eternos — tudo isso virá a sol-
ícito úe vidro armado. 

. Armou-se, pois, primeiro, o 
adobe, depois se armou o ciuien 
to, ,« <* 
u t m a i l o . D a q t i l a p o u c o l o m p o . . . 

— D e m o d o q u e ( i n t e r r o m p e u -

m e o r e p ó r t e r ) é a i s s o q u e o 

O í u a p o r l u g u e z a m e n t o c h a m a 

tandiúche sem w V 
— Uma comparação... uma 

analogia... 
— i'ois, meu amigo, qu'as Iam-

lia quem quizer ; eu, não. 

J . T a i v ^ 

Tíieairos, etc. 

1 M H . Y T H E A . M A 

TELEGRAMMAS 
g e r v i f o e s p e c i a l d ' O C O M A I B I t C I O 11)3 s A « 1 M V I O 

I N T E R I O R 

A c h u v a o o f r i o 

q u e o c spec t acu l o 

impediram 
do liontein, 

neste theatro, tivesse bôa con-
corrência, apesar de se ter leva-
do á seena a popular D. Juanita, 
na qual tomaram parte as duas 
.principaes artistas da troupe do 
sr. Vitale, sras. Many o More-
U n i . 

• Não olstante, a audição da 
opereta do Suppé foi hontem 
bem melhor do quo a primeira, 
pois desta feita tivemos o pra-
zer de ouvir a sra. Many 110 pa-
pei de üaslone, ao qual deu a 
distineta artista todo o brilho do 
seu talento como nctriz-cantora. 
Para não 

pel, salientamos o bello duc/ío 
do íi" acto. Além do mais, releva 
dizer que não lhe ia mal o tra-
vesti masculino. 

—Paia hoje—a apparatosaope-
reta cm 3 actos e 11 quadros, 
extrahida do conhecido romance 
JÜe Júlio Verni—As cinco parles 
do inundo, musica dos maestros 
F. Caballero e E. Roger. 

A sra. Many representará o pa-
pel de Soledad, primeira baila-
rina. 

• s \ _ 

Chroniea soc ia l 
/1 

ÂNNIVEFISARIOS 
Fazem nnnos hoje: 

A senhorila Lavinia da Silva An-

thero. 
* 0 sr. dr. Francisco de Paula Rodri-
gues Alves, presidente da Republica. 

0 sr. Artliur Azevedo, memliro da 
Academia brasileira de Lettias. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
. . Regressou de sua viagem no Inte-
rior do listado o sr. dr . Sebastião 
Lobo, 2* promotor publico desla co-
marca. 
' '»—Seguiu hontem para o Rio o dr. 
Norberto Olavo Bachmann. a lumuo do 
H> a m u da Faculdade-de Medicina. 

F A I X E C I M E N T O S 

Realisou-se honlem, com bastante 
tm»eorreiicl.i, o enterro do sr. Antô-
n i o Jos"1 Ferreira, sogro do sr. dr. Al-
me i da e Silva, ministro do Trlbanal 
40 Justiça. 

* f i z e r a m - e representar no acto os 
, f H . d n . presidente do Estado, secre-
i t t r i a j J o Interior e chefe de policia. 
'^k fTà i Botueatri. d. Anna R i ta de 

tilliá do negociante sr. Joa-
Cto õ e Almeida. 

' Campinas,;faI Ieceu o sr. José 
p o u p e » . 
o fy-n l r im , o sr Felippf 

•trato, o " Irr,+a''i 
de 'ãpat* -<•. 

• ar Pn>nriicè Om 
fiÊÊà S a n t a s « * Oto-

Dr. Rodrigues A l i e i 

RIO, 0 

Amanha, dia do ann l vemr l o nata-
llolo do sr. presidente da Republica, 
será s. exc. cumprimentado pelas 
classes armadas eueorporadas. 

No palaolo do Catteto locarflo as 
bandas militares. 

Hospedes 

R io , a 

A bordo do pai|uete Porlo Alegre, 
chegaram a esta capital o juiz de 1)1-
reite de Tubarílo, dr. Cândido Lo.lo, o 
clielo político catlmrluense João Cabral 
de Mello e o intendente municipal de 
Florianópolis, Rodovulho ltcis. 

Desordeiro morto 

RIO, 6 

0 conhecido desordeiro Vlctor Saat'-
Auna, vulgo Tripa Limpa, que se 
achava recolhido á Santa Casa de Mi-
sericórdia, ferido com duas facadas, 
peloraudo, dlzia-so perseguido. 

A's 11 horas da nolle, l l ludindo a vi-
gilância dos enfermeiros, eutrou ua 
sala do operações e atirou-se de uma 
das janelias úo jard im, morrendo in-
stantaneamente. 

AcçSo judiciaria 

RIO, C 

Muitos ofilciaes do exercito, prejudi-
cados pela recente lei de promoções, 
preleudem intentar urna ucçSo judi-
ciaria, alim de salvaguardar seus di-
reitos. 

Congresso Nacional 

RIO, 0 

Senado. 

NSo houve expediente. 
Na ordem do dia foram encerradas 

todas as discussões das matérias que 
a compunham. 

Faltando numero para votações foi 
levantada a sessão. 

—Camara. 
Na hora do expediente, foi lido o pa-

recer da commlssao de Juslica, con-
trario ús emendas feitas ao projeclo de 
lei que divide em dlslrictos eleitoraes 
o terrllorio da Republica. 

0 sr. Jayme Darcv disse que nppro-
vava a apresentação' feita pelo sr. Me-
deiros de Albuquerque <;c projeclo.. 
quo favorecem a magislralura. 

Disso achar uma loucura a parle 
referenle aos juizes substitutos e justl-
tieou um substitutivo estendendo a es 
tes os mesmos favores. 

0 sr. Ileredia de S i fundamentou 
um projeclo de lei, concedendo pen-
são a viuva do dr . Josii Saldanha da 
Cama, lento da Kscola Rolylecliulca. 

Foi encerrada a discussão do reque-
rimento da commlssao d* Jiiili^a so' 
tiro a nomeação de cinco membros pa-
ra apresentarem 11111 projeclo sobre t 
assistência publica. 

Na ordem do dia, foram encerradas 
ssin debate as discussões da seguinte 
matéria: 

projeclo 11. 1G7-A, de 1904, determi-
nando que, além dos olliciaes do exer-
cito do que trata a lei 11. <Jil, do 7 de 
janeiro de 1903, coutarão lambem a 
antigüidade da da la da respectiva 
commlssao, osoflictaescnminlssionados 
que reunirem os requisitos que indica; 
com parecer da commissAo de Marinha 
e Guerra; 

projeclo 11. 200-A, de 10)1, tornando 
extensiva aos nlferes em conunlssao, 
que mais se disllngulram por arlos do 
bravura, a excepc.lo Urinada pelo uri. 
" ' do decreto n. Uól, <lc : ibi. ^ w i j ® . 

fli »fnrílüm e RlipiTa : 
projeclo n. i'Jii, tio 1901, mandando 

collocar o 1" tenente de artilharia, Jo-
sé da Veiga Cabral e outros, nos loga-
res quo lhes compelirem i a eseal 1 de 
promoções, reparando-.se as lm os pre-
juízos que solfreram na promoção d( 
17 do março do 1S9J; compare.-er roa 
Irarlo da commissao do Marinha c 
Guerra. 

l im seguida, levanlou-se a sesslo. 

Militares descontentes 

RIO, 0 

Um grupo de Inferiores que se jul-
gam prejudicados com a lei sancelo-
nada quo regula as promoções, con-
tratou advogado para Inteutar acçao 
contra a UnTao. 

Pr io . l o r e l a x a l a 

RIO. 0 

O chefe do estado-maior do exercito 
ordenou que Ibs.-e poslo em liberdade 
o alferes Penha, quo escrevera cm no-
vembro artigos violentos conlra a vac-
clna, e que se achava recolhido á for-
taleza de Pernambuco. 

O general Cardoso Júnior 

RIO, C 

Consta que a commlssao do Mari-
nha c Guerra dará parecer favoravel, 
para que seja rejeitada a lei que man-
da considerar olTeeliva a reforma do 
general Cardoso Júnior. 

E X T E R I O R 

Offerta real 

LISBOA, 0 

Os reis do 1'orlugal oITerrceram o 
y a c h t Lia a corporação dos pilotos. 

Esquadra inglesa 

LISBOA, C 

A esquadra lugleza entrará neste 
porto no dia 10 do corrente, pela nitt' 
drugada, para que o príncipe de llal-
temlierg e seu eslado-maior possam ir 
a Cintra cumprimentar a ra inha d. 
Amélia pelo seu dia onomástico. 

F a i s c a e l a c t r i o a 

LISBOA, G 

E m Figueira da Foz uma faisca elo-
ctrlca uialou uma senhora. 

Costa Villela 

> l m c » 
« O r l a i 

RaAioicl^gi-apUiu 

RIO, 0 

Knccrraram-se boje as experiencias 
da radiotelegraplila da companhia Te-
Icfunden U e f r e s l , sendo dispensados os 
militares que os acompanhavam. 

Movimeulo do porto 

RIO, 6 

Entraram hoje ne le poito os so 
guintes vapores: 

Por/o Alegre, de Monlevldro; l'i(le-
len.te, de S. Ju.1o da Barra, Teunjiuu 
de Santos. 

Sahlram : 
Cai,o:, paia Aracatv; Orioit, para 

Buenos Aires; S. Jo/iu da l i a r r a , para 
S. Jo,rto da liarra; Carrirk, para Nova 
Orieans; l l d r l r o n , pnra Middiesilo 
rough; Johaij, para Fiume, Saiiil Leu-
nards, para Valparalso; 1'ub'bii, para 
Londres, e Moorish 1'ritire, para Nova-
Vorl». 

Estudos d cs submarinos 

1110, 0 

m t i i l s - f , •uença, reuniu-se ho-
je a commissao da estudos dos sub-
marinos. 

Pagamento de debentures 

RIO, 0 

Em conferencia realisada hoje enlre 
os srs. drs. ministro da Fazmda 
ülysses Vlauna, ficou resolvido que se 
lizesse neste mez o pagameulo aos do-
benturistas da Estrada de Ferro S010-
calmna. 

Nomeação 
RIO, 6 

O sr. Nuuo Caslellões, I rm í o d j fal-
lecido major Castellôes, dessa capilal, 
será nomeado liei inlerino da Caixa 
de Amortisaçao. 

Reunião de commis33es 

RIO, 6 

Esteve hoje reunida a commissüo do 
Marinha e Guerra, que tomou conhe-
cimento da emenda ao prujeclo rela-
tivo ao sorteio militar. 

Os srs. l l j J o l p h ) Paixão e Soares 
dos Santos pediram vistos do pio-
jecto. 

Ficou resolvida uma nova reunião 
rara quiuta-lelra próxima. 

Despacho 
RIO, 6 

Nao houve despacho hoje no palacio 
do Caltete. 

Apenas liouve demorada con.erencia 
enlre o sr. presidente da Republica e 
o ministro do Exterior. 

R e u n i 9 ? s p o l í t i c a s 

RIO, G 

O dr. J. J. Seabra Inaugurou hoje, 
na Secretaria do Ministério do Interior, 
as palestras políticas, que livcram 
grande concorrência. 

E x p e d i e n t e de Sec re t a r i a s 

RIO, « 

Os srs. ministros das | Fnancas, 
da Guerra e da Marinha,' nSo compa-
receram hontem ás respectivas Secre-
T»rla* 

F h . i l 

aro, s 
O«V 

lS: 
do 

eTerns-l 
1IV> M » n 
(X"'t<«l o 

PORTO, G 

Foi preso llnji» (1 MOOIÜIJO S prisHa 
o eseroq Cosia Villela, implicado cm 
transacções illlcitas de leli.es do Bra-
sil. 

O s pescadores 

P0HT0 , G 

Os pescadores do porlo de Malhou 
pretendem mendigar, allegando misé-
ria motivada pela pesca do vapores 
inglczes. 

Kovo l t a do M a i ü?og io 

PETERSBIHGO, 0 

Os jornaos desla capilal reproduzem 
artigos de jornaes ex(rangeiros, dizen-
do que os surcessos do Mar Negro sao 
devidos a corrupção da armada russa 
e á desidia dos offlclaes. 

O capitão Ciado atlrlhue a subleva-
ç l o á aulipalhla que os lripuia:ilei 
têm pelos olliciaes, os quaes são inca-
pazes. 

E n t o r r o de m a r i n h e i r o s 

BARCELONA, « 

Foram enterrados hoje dons mari-
nheiros da esquadra lugleza. 

Grande ntull itno acompanhou os fc-
relros ato ao cemitério. 

Dopos i t o do r . rma3 

.UAI)RIU, U 

Foram dcscoberios mais dons depó-
sitos do armas o innnlçVs. 

Nao se acredita j j u e se deslinem a 
Marrocos. 

Foi nomeado iau ju iz para Investl-
gar o <u.w. 

In-nr.flaíSes 

MÉXICO, G 

Vlclimas das Inundações, incrreram 
cai Guanaxaco noventa* e duas pes-
soas, sendo avaliados os prejuízos em 
dez milhões de pesetas. 

C a n a l 

BUENOS AIRES, 0 

O governo de Mcndoza proiecta abrir 
um canal navegavol que vá ate o 
Atlântico. 

Go í idas 

U IEN0S AIRES, 0 

As fortes geadas que Min cahldo 
destroem as culiie.tas de Unho na pro 
vlucla de Santa Fé. 

R u g r e n s o 

LIMA, G 

Rejressou a esia capital o presiden-
te da Republica, 

O a l g od ão 

MANCIIESTER, G 

Os Imlustriaes desla cidade estão 
alarmados com a crise do nlgudao. 

O a o r o n a u t a L s b a u d y 

PAUIS, G 

A viagem do aeronaula t.ebaody |fol 
suspensa devido a forlLsimo vento que 
soprou. 

S u e l l o 

M A D R I D . 0 

O marque; de Iharra fui desaliado a 
baler-so com o sr. Christino Marlos. 

O t y p h o 

MAURIO, G 

Esta augmcnlaudo a epidemia do ty 
plio em Port Andoregon. 

S en ado r c o n d a m n a d a 

MAUHID, 6 

O senador Milchel foi con lemnado 
a dous aunos de prisão por vender o 
voto c especular com terrenos/-

C o r a d a m e n i n g i t e 

NOVA YORK, 6 

Os médicos dns bospltaes desla cida-
de eslao curando a meningite cerebro-
esplnhal com banhos quentes í» mela 
noile. 

A s s e m b l é a r u s s a 

LONDRES. 6 

O 7iii.il h!/sloi- diz que 110 dia 15 do 
corrente o tsar convocará a Aisem-
btéa. 

O <Kn i a z F o t e n k i n e . 

ODESSA, G 

E geralmente esperada amanha a 
captura do hniaz fotenkine. 

M i n i s t r o p o r t u g u ê s 

BUENOS AIRES, 6 

Kl Mario lamenta a falta de minis-
tro e cônsul de Lisboa nesta capital, 
attrlbuindo o caso á economia. 

P a r t i d a 

BUENOS AIRES, C 

Partem hoje, a bordo do Cordillère, 
os proflssionaes que \io a Budapeste 
e Paris assistir aos congresios sobre 
enfermidades dos animaes doaestieos 
e enfermidades tropicaes. 

Vapor incendiado 

JJONTEVIDÉO. 0 

Entrou hoje, incendiado, neste porto 
o vapor inglez Sarmaha. 

S r . H i l á r i o de O o n v e l a 

PARIS, C 

O dr. Hilário de Gonveia parte ama-
lha, a bordo do t h i l í , para o Rio de 
aneiro, aonde vai tratar aç questões re-
erentes á representação do Brasil no 
irnxlmo congresso <obre tuberculose. • I 
eunir-se nesta capital. ' 

Reo re t a r i * « a 9 f t f * * 

WASHINGTON. • 

O sr. Rool succederá so ar. Istm 
Hsy, secretario de KsUda ha poueo 
faireeldo. 

N a v i o o a p t u r a d » 

ODESSA, 0 

O couraçado Knluz Paleàkini ca-
pturou o navio mercante Grandutui 
Akj.il Gcorgeviç*. 

O r ir» 

PETERSBURG0, 0 

Ueclarou-so a parede geral dos ope-
rários. 

As secretarias do Estado o as lojas 
estão fechadas. 

Foram preios muitos cabeclttlUs. 

O • Fotenkine» 

TIIEODOSIA, 6 

A infamaria atirou sobre o Anta : 
Potenkine. 

Apparcceram na praia morto» dous 
marinheiros dosso couracado russo. 

Esta cidade foi declarada cm eslado 
do gueira. 

P o l i t i c a l i e s panho l a 

MADRID, 3 

O governo declara quo manterá a 
sinceridade eleitoral, ainda que seja 
derrotado. 

R e u n i ã o da d i p l o m a t a » 

BUENOS AIRES, 0 

Os diplomatas reuniram-se 110 palá-
cio da uuiiciatura, allm de discutirem 
a supprcssao;dos couvlles para as func-
ções do gala'. 

Depois do nml la o divergente dis-
cussão, rellraram-se sem terem deci-
dido cousa alguma. 

O ar. Cruoltaga 

SANTIAGO, G 

O sr. Cruchaga foi hoje convidado 
pelo prcsIdcuH da Republica para or-
gaulsar o gabinete chilcno. t< 

Suécia e Noruega 

CIIRISTIANIA, G 

Fala-se numa provável guerra deite 
palz com u Suécia, nalnralment» devi-
do á acquisieao de armameutos a qUe 
estao ambos os goveraos procedendo. 

Visita raal 

MADRID, 0 

o rri Affonso XIII vlsllai'4, em n'> 
tembro proxlmo, u Allemauha c a Áus-
tria. 

O <Kinias> o o <Orel> 

PETERSBUBGO, 0 

As auetoridades do 1'lfcodosla pro-
hihlram o fornecimento de vlvcres e 
carvão ao couraçado Knniz Potenkint, 
e ordenaram aos"liabllaules que aban-
donassem a cidade. 

O couraçado Orei acha-se siiCUcleu-
tomenle abastecido de vlveres <• carvão, 
preparando-se para sahir. Esto navio 
vai lucorpcrar-sc á esquadra do Mar 
Negro. 

M a i s n a v i o s u b l e v a l o I 

PETERSBURGO, 0 
5 

O vapor russo Ismael sublevou-se 
em Odcs-a. o conimandaule e offl-
ciaes contrários a esst movimento fo-
ram mortos pela marliiliagem. par-
l indo aquclle navio em dlrrrçSo de 
Theodosla, a reunir-se ao Kniaz l'o-
leiikinc, contribuindo assim para 'o 
augineuto da anarchia. i . 

«Mee t i i i S ' , e s p a l d o i r a m a n t o o ' 
p r i s ões 

PETERSBURGO, G 

As tropas da gnarniçao. em Odessa, 
dissolveram a cspaldelradas o meetiny 
popular que alil ss reallsou, tendo sido 
feridos alguns oradores e presos 0U-. 
tros e grande numero do pessúas. 

O serviço da ferro-earril solTro difn-
culdades êxtruordluarias paru a sua 
obscrvaucia. 

O P o r t o 

LISUllA, 0 

Está publicado . o relatorio da com-
mlssao encarregada dos mclhoramen-
'.os da cidade do Porto 

P a r a A u g o l a 

LISBOA, G 

Seguem para Angola, em serviço 
fluvial, dez barcos do lona, compor 
laudo oilo pessoa». 

Algodio 

LISBOA, G 

Esta calculada em trezentas tonela-
das a producçüo do algodão da Alilea, 
sendo duzentas c ciucoeiila a de Angola. 

ror ledas a> terpeza i ; qae seja tnae-
ce»slvel t s i n hn i a s . 

Sonho, g.ande sonho de lieller.t a de 
virtude, consola tu ot nossos olhos 
Já cansados, quo tanta eousa vt 
ram, e que muitas cousas tristes e do 
Jentas assistiram • so turvaram para 
•empro 1 

Imaginamos um homem m a l i forte, 
màis vigoroso, mais audaz que Iodos 
nõs, que dedique toda a sua força, 
todo o seu vigor e toda a sua audácia 
ás causas mais humanas e mais Jus-
tas; que nao prodlgalise os thesouros 
do seu Intclleclo aos vagos exercícios 
esthetlcos, mas aules a unia nrlo amo-
rosa, passional, ondo se renovo Içdo o 
sentimento que possa conter um cora-
ção virgem o apaixonado; quo tl|»o es-
creva senão o que fõr verdadeiro; IJÜO 
nao preslo as suas liomonagens pro-
ftindas senão á virtude; i|ue nao entôe 
cânticos senão ao heroísmo. 

O' vls.lo bella e seduelora do um ho-
mem como esle, que c o m o d e c o m r do 
tempo nao so tornará uma phanlasln, 
11S0 será um eugano, nao constituirá 
uma l l lusao! 

No novo jornalista appareceri o no-
vo homem, ouvll-o-emos, vel-o-emos: 
desde que a sua alma bella e pura e 
leal seja feita por todos mis, quo o 
precedemos, nós todos que fomos Im-
perfeitos, ó verdade, que fomos lou-
cos, mas que demos tudo que do me-
lhor postulamos porque, mais tarde, o 
novo homem, o novo jornalista sur-
gisse. 

Virá clle, sim, v l r i , nao sabemos 
quando, nao sabemos de o n d e : que a 
sua vinda <i iiifalllvcl, que a sua al-
ma nova se vai formando do todos 
as nossas quo depuzerani em holo-
causto tudo que nellas ha de mais dls-
tlncto, do mais exqulsllo, de n a ; 
suave, para que clle, mais tarde, II • 
re dahl a riqueza pura e delia or 
mo o seu magnífico espirito, o SJ-
nlio cousolador o graudloso do 11111 
jornal, como sómente uos p ó l o dar .a 
nossa ideallsaçao, a consolação do to-
das as nossas amarguras o de todas 
as nossas lamúrias. 

Nós Imaginamos um jornal do fu-
turo, cujas partes sejam harmonlca-
mento compostas e que sejam revesti-
das da belleza Indizlvel que resulta da 
uuiao per:èlta c do perfeito equilíbrio: 
em que tenhamos cada dia um novo 
pascolo, a imaginação, a razão e o sen-
timento: em quo so nao encontre se-
não o conhecimento completo o bom 
da verdade: em que ninguém seja ata-
cado, salvo os iiilmigos do bem e da 
virtude; em qne sejam veneradas to-
das as grandes fôrmas do ponsamento 
0 do trabalha humano: em que «n-
rontrem Oco o sejam defendidas sin-
cera o desinleressadameute as causas 
mais justas; cm que nada engano ao 
publico, negocio algum seja fello com 
torpeza, seja viciado, infame: cm que 
u guerra, este fiagelio do mundo, en-
contre um adversário Implacável, em 
que a fé, esia força dos humildes o 
dos obscuros, seja respeitada, eui que 
a política seja uma gloria da patrin, 
cm que a palavra seja bella, como 
bella ó a Idea; quo seja nobre o seu 
flm; e tudo se clrcumscreva em loruo 
do mais fervoroso desejo de bem, o l i ! 
vivido, 0I1! alto sonho nosso, nós In 
estendamos o braço e soluçamos de 
dòr c de anda para l i ! 

Isto nunca veremos. Morreremos to-
dos antes do vel-o. , 

Delineados pelas ingratas fadigas, 
passando do gablaelo ao leito da a o 
uIa, nós, omlim, abaixaremos a cshe .a 
e esperaremos que o eterno repouso, 
finalmente, linde a nossa exlslencli. 

Será, será esto o jornal, multo to 11-
po depois, quando iodos nós tenha-
mos desapparecldo o desapparecida 
esloja a parva lembrança do nosso 
nome. 

Mas existirá ! E a geração dos jor-
nalistas esquecidos tera dado ao no-
víssimo jornal todos os elementos quo 
formarão a belleza e a energia, e toda 
a sua vlrlude, que parecerá Inesperada 
c maravilhosa, terá vindo de longe, ilos 
que os precederam, de nós, dos nos-
sos successores, raizes dc virtude e 
Ioda a sua pureza virá das antigas 

j|simplicidade* quo disseram e so accu-
_Jmmrmj-- - - — - v — « . m . uas neves 

o seu valor irará o cn ra r t e r i su f l i u " 
nossa coragem : e todo o seu tr lum 

a ai vesltde lestas com i m t m i 
Ia oAr de roía, azul , ou b r a aM , 

constituo a mais elegante M l e l l i de 
ceremonla ou de sarau. 

- 6 P R A T O B A M O D A — Eis 
uma receita de Itoloi d a trigo sarra-
ceno: Tenha-ie multo cuidado em 
obter o melhor trigo sarraceno, por-
que grande parte dello se adultera 
com a farinha. Della-se u m litro de 
agua fria n uma bacia ou vasilha fun-
da ile louça de barro. Addlctonam-se-
Itio uma colherluba de sal e tres quar-
tas chlcaras de trigo sarraceno, rolau-
do-sc até llcar tudo amaclado. AJuu-
ta-sc a metade do um bolo do leva-
dura (comprimldai, dissolvido num 
pouco do agua quente. Cobre-se o dei-
xa-se a noite Inteira n 'a lgum Io/ar 
quonte, nddtctoiiando-so no dia se-
guinte meta colherluha do soda dis-
solvida em agua a ferver. Mlstura-so 
tudo perfeitamente, accreiceutando-se 
duas eolheros dn sopa de melaço, e 
coze-se numa tortelra de pedra de sa-
bão. So so fazem com cuidado estes 
bolos, sahlrSo multo leves o delicio-
sos. Devem servlr-se acompanhados 
de mel de bordo. 

Pelo nosso Estado 

ITavegaçüo 

LISBOA, G 

O governo vai esluhebe.er carreiras 
men-aes de vapores para todos 03 por-
tos dc Moeanbiqiie. 

Pinheiro Chagas 

LISBOA, G 

Os jornaes abriram uma nova srili-
seripeao para o inuuumciito a Pinheiro 
Chagas. 

FuracSea 

MIÍVICO, C 

Passaram por Texas violentos fura-
cões, causando a morlo a vlnto e qua. 
Iro pessóas e ferindo muitas. 

Os prejuízos sao importantes. 

Empréstimo japonsa 

LONDRES, 0 

piio terá cuslado e aos nossos succes-
sores o sangue mais r ub r j das nossas 
veias. 

Nada disto veremos nem saberemos, 
nós quo fomos as s?nlinellas perdidas 
c sjbemos guardar a rtmsegiia e des-
apparecemos sem gloria e sem lem-
brança. 

Mas o novíssimo jornal, escudo lu-
minoso, armadura sem nodoa, coração 
dos corações, a lma das almas, liado 
vir, ha do vir; c o nosso espirito, o 
nosso pensamento reviverá nelle im-
periosa c amorosamente. 

Õuero dizer quo os nossos trabalhos 
e sacrifícios scr.lo utilisados 110 futuro. 
Quero dizer quo nao viveremos em 
v lo . E quero di/.er que nao leremos da-
do Inuli lmeulo a nossa vida pelo nos-
so sonho. 

Assegura-se que o novo empréstimo 
japonez, do triula milhões esterlinos, 
será dividido cgual rente entro esta 
e as praças da America c da Allcma-
nha. 

Os juros serão do 4 1|2 o o empres-
limo, ao typo de M , reembolsável deu 
tro de vinte aunos. 

O r ç a m e n t o f r a n c » 

PARIS, 0 

O orçamento para o anno de 1905, 
já apresentado, mostra um a u m e n t o 
de despesas de sessentas sete milhões, 
estando o equilíbrio assegurado pelas 
fontes ordiuarlas. 

Submarino a pique 

PARIS, G • 

Foi meltido a pique, em Bizerla, 
um submarino, que se aciia iminer 
so na areia do fundo do lago. 

Os marinheiros do interior do na-
vio respondem ao chamado d js mer-
gulhadores. 

Uma conferência cm Gênova 

D E M A T I L D E 8 E R A 0 

O jornal do futuro 

A convite da Attociaçüo Liguriana 
dm Jwnitlulas, « escriplora napolitana 
Matilde Serão fez, em Gênova, no Ibea-
tro Paganini, uma c jnfereneia sobre o 
•Jornal do futuro. . 

O epílogo de>ta conferência é o se-
guinte : 

se l i nda ! Ideallsamos u m jornalista 
contente e que nao soITra de sua po-
breza proba e virtuosa, que se satb-
faça do qae lhe dâo as suas fadigas 
d iurna e noelurna, emquanto sJo eflas 
muito mais compensadas pelo intenso 
sufrur lo do pabllco ; qae considere a 
sua existência como uma ininterrupta 
^ i i J í o ds> bem . qae lhe causen» Ijor-

Como em Paris reina actualmente o 
verfto, as lalletles usadas alli sao Io-
das do tecidos leves e claros, COMI os 
enfeites condiceules com tal manie e , 
O.s jornaes de mudas, i i l l lmamcne 
publicados, reglsiram tnilelle.1 do mui-
to gosto, confeccionadas todas por 
aquella fôrma pelas melhores o i r r i é -
res que costuram | ara o elegante muu-

j d o parisiense, llespigainos nesses jor-
liae.s, aqui c alli, algumas notas que, 
gostosamente, olforecemos ás nossas 
gentis leitoras. 

Um dos elementos que mais sulTra-
gios está obtendo ú a bntriene lu :o!za, 
j á liem conhecida de todos, mas cujas 
appücaçOcs sao agora mais amplas e 
variadas. O . vestidos de Unho branco, 
que sao oulra moda multo distlucla, 
fazem-se por vezes slmplisslmos, quau-
do destinados a toilelle do s p o r l , luas 
de onlra maneira olíerecem ensejo a 
compor trajes de extrema eleganeia, 
associando o l inhu ao bordado inglez. 

JJÍ im dr, cambraia branca com rm-
(ij.s e bordados genero •Ungerie—Por 
vezes, é o proprlo lluho que se borda 
neste gênero Inglez, ou madeireuse; 
em outros casos, o bordado serve de 
guarniç&o em folhos, ou entre-melos 
intercalados a meio da sala, o compõe, 
em piécemcnts, gollas, punhos etc. 

Outra associação que está fazendo 
furor, em genero mais frágil e leve, 0 
a do 1 itnmetii com n ralencienne. Vi-
mos lia dias uma loileUe de plumchs 
cr>'nie, completamente riscada hori-
zontalmente de entremeios em valen-
elennes, collueados a distancia de 10 
centímetros uns dos outros, na saia, 
corpo c mancas; e ainda para accres-
cenlar á leveza verdadeiramente Ideal 
desta lindíssima Inilelle, os entremeios 
pouco largos eram orlados de ambos 
os lados por uma rendinha de valen-
eienne muito estreita e levemeute 
franzida. 

Nao se pôde calcular só pela des-
crlpçto o elTeilo encantador deste ves 
tido, feito de elementos t i o simples e 
pouco custosos, mas disUnctissImo na 
simplicidade e opulento pelo excesso 
de trabalho que representa. Aeonse-
Iharnol-o ás leitoras que possuam uma 
costureira bastante paciente para o 
executar. 

E assim •• hoje em d i a : a mao de 
obra é Importantíssima e a que dá o 
supremo valor aos variados ohjectos 
de vesloarlo. Véem-se blusas de mow-
setine, no genero l l n g e r i e , que sao um 
verdadeiro primor de execução; pre-
guinbas minuscalas, feitas em diver-
sos senlidos, alternam com tiordado* 
finos, entremeios de renda, medalhões 
de guipiirt e por todo esle delicioso 
[owilii correm ntilhas enfiadas caprl-
chosamenie, remstaoas aqui ou além 
com molhos, das eumelet. As rosetas 
est ío nm lanto démodeet. Este genero 
imgerie è o Ideal para trajes de crian-
ças, desde as pequeninas, de berço, 
• t é í s meninas de 13 a 4 sppos, p j f » 

Soooorro—Do correspondente: 
Sob a presidência do sr. capitão José 

Mar.a do Oliveira Santos, fundoií-se 
nesta cidade uma sociedade, que tem 
por tini tratar dos Interesses dos agri-
cultores, luduslrlaes e commerclan-
tes. 

l i ' lambem um dos fins da nova so-
ciodado promover os meios mais efli-
cazes para se activarcm os serviços de 
prolongamento da Mogyaua ató Soc-
corro. 

A primeira rouniao reallsou-se 110 
dia UO dc junho, á uolte, 110 .Hotel 
Bella Vista-, com assistência de inals 
de HO pessôas. 

Falaram: o vigário ila parochla pa-
dro dr. Alexandrino F. do Rego Bar-
ros, o commerclante sr. Francisco Bro-
chado de Almeida, o fazendeiro coro-
nel Olyniplo Gonçalves dos Reis, o ad-
vogado' teneule-coronel Florencio Es-
perldlJo, o sr. Francisco Gomes Ferraz 
e outros. 

Fazemos volos para a constante fe-
licidade da utll associação. 

—Sabemos que paritrao 110 dia 3 do 
corrente para Campinas, al im de se 
entenderem com a direclorla da Com-
panhia Mogyana sobre a necessidade 
urgente do prolongamento do sua li-
nha alé esta cidade, diversos membros 
Inllueutes das classes agrícola, r,om-
meicial e industrial, representantes da 
Câmara Municipal c do dlrcclorlo po-
lítico, e do fõro. 

—A folha local Cidade de Soccorro 
completara, 110 dia 1U do corrente, o 
seu i ' aimiversarlo, cousagialo Ud> 
aos Interesses geraes do município. 

Dará, por esse molivo, uma ed ç l o 
especial, para a qual concorrerão os 
seus melhores collahoradores. 

Consta que substituirá o sr. A L > 
renzetll, nu dircc.ao desla folha, o sr. 
I.audellao Barbos 1. 

S o r r a Negra—Comp le tou no d a 3 
do corrente o seu 1° annlveisarl > A 
Serra S f g r a , folha local, redigida p i-
lo sr. Emíl io Castellar da Gama. 

As saudações do Commtrcio. 
—Aiinée é o nome Ua prlmogealta 

do sr. João Tolodo. 
—Os gatunos, ultimamente, tèm eo 11-

metlido as suas tro;iellas por l i d i a 
cidade. 

Na noide de 27 do me l findo, a ca-
sa de i.e,'oclo do sr. Roque Gaelaui 
foi victima do um assalto por parte 
dos meliantes, quo conseguiram cafro-
gar ohjectos 110 valor de õWOOtf. 

— No dia 23 de junho, passando-se 
o 4:!" auuiversarlo natallcio do sr. dr. 
José do Mesquila Burros, ju iz do Direi-
to dessa comam», foi o mesmo alvo 
Je uma manifestação de apreço, sen-
do saudado pelo sr. protessõr João 
Toledo. 

O manifestado oITereceu uma laula 
mesa do, doces ás pessías <jiiç o foram 

oecasiáo, oraram, saudando 
a s. exc,, os srs. Erasto de Toledo, 0111 
nome da Camara e dlrectorlo político 
locai; Manoel Coutlnho, em nome do 
pessôal do fõro e escolas munlclpaes; 
major 1'rlstao, em seu nomo e no do 
dlrectorlo local, do qual faz parle, o 
João Toledo, que saudou a cxma. d. 
Cecília, esposa do manifestado, que 
agradeceu a todos os brindes. 

C v m p i n a s — 0 Club dos tJ mocralt-
eos real i a ra amanha uni baile nos 
seus sumpluoso.s salões. 

S a n t o s — A bordo do Hnipnvu, se-
guiu para o sui a companhia drama-, 
llea portugueza dirigida pelo sr. Eduar-
do Viclorlno. 

—Eslao nessa cidade os srs. drs. 
Auloiiio Lobo, deputado esladoal, e 
João Baptlsta dr: Mello Peixoto, liscal 
do Banco do Credito (leal de S. Paulo. 

M U S . PAULO 
Ferramenta 

Deu honlem enlrada no Yelodronio 
Paulista o baião <0 Nacional.. 

Este baião tem a capacidade de 722 
111. e. e foi construído pelo capitão Fer-
lamenta, que,como j á dls c;uos, nel e 
realiaa domingo proxlmo uma ascen-
são. 

Pela grande procura que bojo tive-
ram os blllieles á venda na cliaruta-
ria da Confeitaria Caslellões, é do pre-
vér que o grando e elegante recinto 
serl pequeno para conter I jdas as 
pessôas que desejam applaudir o ca-
pitão Ferramenta no seu arriscado ge-
nero dc r p o r l . 

Ezpenição de S. Luiz 
Foram honlem entregues 22 volumes 

aos seguintes expositores : 
J. Adolpho Chrlslzniayer, 17 volu-

mes. 
M. 1'. Queiroz, Queiroz Moura A 

O.omp., Luiz Queiroz, L. 1'. Queiroz 
A Comp., o Vanordcn \ Comp., 1 
volume cada um. 

Prefeitura 
Communlcou-se á Repartição do 

Agtius e Exgollos que piidem ser le-
vantados os calçamentos das ruas Mar-
tlin Francisco e BarJo de l a l uhy , pa-
ra ligação de águas e exgollos. 

—OUÍciou-se ao sr. dr. director da 
Escola Polytechiilca que pelo sr. pre-
feito fui permilllda a visita ao Mata-
douro dos engenheiros agroriomos, re-
centemente formados, para proceder a 
estudos naquelle estabelecimento, em 
compaubia do lenle da Escola sr. dr. 
1'etli, cuuforme solicitou o director da 
Escola. 

—Determinaram-se os seguiut s pa-
gamentos: 

li::)--5Sii>0, í Ughlaml Poteer, j o io 
transporte de carne do Matad-.urj ao 
teudai d a praça de S. Paulo, em ju-
nho u l t imo; 

4301375, ao pessoal empregado na 
construeção de sargetas no largo dos 
Guayanazes, em Junho ultimo; 

10ãt'J16, a Luiz lllppolyto, pela con-
strucçio de passeios na rua Hõa Vis-
ta, em frente d n prédios ns 18 e 2J; 

IrtOt, a Pasehoal Tambasco, pelo alu-
guel do prédio onde funcciona o Hos-
pital Veterinário, correspondente ao 
mez Ondo. 

Requerimentos desparhados : 
De Manoel Ferreira de Sou»a Peri-

q.üto. Hospital Ophlalmlco, José R.zzo 
e Salvador Peliazo, sobre imposto ; 
Antonlo Vitaliaao, pedindo licença pa-
ra quitanda ; Enrico Coneo, pedindo 

Sara dar um espectacuIo de amadores; 

altos e Oliveira, pedindo licença ca-
ra a m a lorrefaeçio de cale ; Cândido 
Aagusto, pedindo para abrir nm de-
posito de lenhs, e Madame Carmella 
Cacelotalli, pedindo para abrir uma 
P a j ? 0 - j S l « i ; 

d a Cssta • Pi 

Roul ,* pedindo para m í ^ " " 0 ! } . ' ^ -
ctat no mercada da rua U de Março. 
—Sim. em termos; 

llaaisplilra A Co inp . , Adsl lo Dome-
nlco, Psschoal Gluulale, Nlcolau Ber-
nardo. Mario A. Guarlsl 4 (,omp., e 
José Verna, sobre Imposto—Mm, pa-
5ando o imposto no prazo de cinco 

Ias; 
—de Luiz Montozzsiil, sobro Impos-

to.—Deferido; 
—de Sorventlno Lulgl, sobro Impos-

lo.—Sim, pagando o Imposto do I o 

trimestre 110 prazo do Cinco dias ; 
do C. Cruz d- C., sobro Imposto— 

Dispensada a multa, pagando o impos-
to 110 prazo de 0 dias ; 

do procurador da Provtucla l.arme-
lltana Fluminense», sobro Imuoslo— 
Cancelle-so o lançamento, construindo 
u muro 110 prazo do CO dias ; 

do Thomaz lole, sobre imposto—Sim, 
couslrulndo o muro o paisolo uo pra-
zo do 00 d ias ; 

de Augusto Gomes Vieira do Lastro, 
sobro lmposlo—Caucelle-se o lança-
mento de guias sem passeio, construin-
do esto 110 prazo de 60 d ias ; 

do Antonlo Nunes, sobro lmposlo— 
Sim, construindo o passeio no prazo 
do UO d i as ; 

da Companhia Nacional Brasileira de 
Phosphoros de Segurança, sobre im-
posto—Canceile-se o lançamento, con-
struindo os passeios no prazo dc tres 
mezes; 

do dr. Francisco do Paula liamos dc 
Azevedo, sobre Imposto—Cancello-so o 
lançamento, folio o passeio provisoria-
mente segundo a Indicação da Dlrccto-
rla de Obras; 

de Regina J. Leschaud, sobre Impos-
tos.— Cancelle-se o lançamento, cons-
truindo cerca de arame'l lso o apedre-
gulhando a faixa do terreno entre a 
gula e a cérca; 

de Reno Lefévre, sobre Impostos.— 
Mantenho o lançamento, por ter sido 
fello dc accórdo com a lei; 

de Bapllsta Ostl, pedindo relevamen-
to de multa—Mantenho a multa; 

de Carlos Brenne, sobre Imposto.— 
Mantenho o lançamento; 

do dr. Paulo llourronl, sobre Impos-
to.—Indeferido, porque o lançamento 
foi fello de acrçrdo com o quo dispõe 
a lei 11. 083, art. i 6 ; 

do Maria Bossl, Maria Autonia Oli-
veira, José SlelTo, Maz Sheeler, Geua-
ro Serra, Vicente Streppe -e Tufano 
Luiz, sobre licença para negocio. — Ao 
Tbosotiro, para os devidos lias; 

do M. Moulumurro, Light and Po-
wer, coronel Argemtro da Costa Sam-
paio. Asisl Maluf, d. Maria Theresa 
Isabel. Antonlo Xandó, Achllles Isola, 
Manoel Gonçalves Júnior, Pedro Ale-
xandrino Alilas, Domenlco Frota. Po-
duto o Quaglia, Manoel da Silva Pinto, 
Luiz Soares, Jose Cal/.a, Miguel Marzo, 
Manoel Go l lnho Mendes, Manoel Pe-
reira, Sandrl Eugênio e Jorge Maggio-
riai, pedindo app rova r l i de planta ; 
José Joaquim Tux i i n , Natale Buono, 
Lauriano Pl-tro Rodrigues o Jose Al-
ves Ribeiro, sobro obra-.—A' Dirrct>-
ria dc Obras, pura os devidos flus. 

Acham-sc approvadas na Direclorla 
de Oi ras, á rua do Commercio, n . 10. 
as plantas apresentadas pelos srs. 
Frr.nclsco Toguei ti, Fernando Luiz dos 
Santos Werneck, dr. Samuel das Ne-
ves, João Pedroso de Oliveira, João 
Joaquim do Freitas, José Plcdomonte, 
Miguel Marzo e Antonlo Cavichloll e 
pela sra. d. Phllomena Scarbi. 

—Devem comparecer a mesma re-
partição, para esclarecimentos, os srs. 
JOÍ - Fernandes Esteves, Charles A"-
nut .ong o o representante da Em; r jsa 
Cooperativa Predial. 

r ^ a ü r o a m e n t o 

Hontem, ás 9 horas da manha, a 
csrroea 11. G18, guiada' pelo carroceiro 
Aprlgio Nlcolau, deu de encontra ao 
klosque numero 21, da Avenida Ran-
gel Pestana, causando-lhc vários es-
tragos. 

Briga 
"n i on tem , 4 tôrde, 11a rua 0 . de Abreu, 
Elisa Yiula questionando com uma de 
suas companheiras foi por esia aggre-
dida, pelo que lorain ambas presas á 
ordem do sr. capil.lo José Firmlno, 5'' 
subdelegado do Itraz. 

Viola foi medlcuda ua Central polo 
sr. dr. Archer do Castilho, medico le-
gisla. 

E x a m o 

Foi hontem examinado no gabinete 
dos médicos legislas pelo sr. dr. Ar-
cher dc Castilho, a requisição do sr. 
dr. delegado, Artliur Rudge Ramos, 
o Indivíduo de nome Galiano l.ulgl, 
quo diz ter sido, lia poucos dias, olTeu-
dido por um patrício seu. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l d e J u s t l g a 

CAMARA CRIMINAL 

Scsítto ordinaria em a de julho de 
10O5 

Presidente : dr. Augusto Delgado, 
Sccrclario : dr. Luiz de Araújo, 

PASSAGENS 

O dr. Cunha Canto passou ao d r . 
Almeida e Silva o nggravo i-HOJ da 
capital e as crimes 331U do Barreto-, e 
3oi7 da capital. 

O dr. Juvenal Malhelros passeu no 
dr. Campos Pereira a crime MSS de 
S. Simao e os aggravos 4230 de Casa 
Branca, 4225 do Rlliclrao Prelo, -128) 
de Agudos, 1233 dc Franca e 12G0 de 
t tii. 

O dr. Campos Pereira passou no dr. 
Thomaz Alves as crimes 11343 de 1 ran-
ça e 32̂ 0 de S. Manoel c os aggravos 
42G1 e -1012 da capital o 4280 de Mo-

cóca. 
O dr. Thomaz Alves passou no dr . 

Cunha Canto as crimes 336Õ da capi-
tal c 3307 de Campinas. 

— O dr. procurador geral do Estado 
deu | arecer nas appcIlacOes crimes 
33G3 da capilal, 3â!.'J de "Piracicaba e 
3371 de Ribeirão Preto. 

JULGAMENTOS 

fíccurso crims 

N. I9d". Patrocínio do Sapneahy— 
Recorrente, o Juízo, e r - o f f l c i o ; recorri-
do, Joaquim iguaclo da Silva. Rela-
tor, o dr. Cunha Canlo. Negaram pro-
vimento, com advcrtcncla ao delegado 
dc policia. 

Appellin,nes crimes 

N. Blt'0. S. Manoel—Appelianles, Da-
rlo do Sousa pinlo o outros menores; 
uppelladaj a Justiça. Relator, o d r . 
Juvenal Malhelros. Deram provimento, 
p^ra a multar o Julgamento. 

N. 3JíO. S. Jose do Rio Pardo—Ap-
pellanle, João Alves Nlcaclo (por sen 
curador); appetlada, a Justiça. Rela-
tor, o dr. Campos Pereira. D .'ram pro-
viuicuto. 

Embargo dc deelaraç/to 
N. 10Í2. Capital—Emliarganle, d r . 

Rodrlg i Pereira llarretto; embargado, 
Antonlo Veiga Bueuo. Relator, u dr. 
Juvenal Malhelros. R>-j -liaram os em-
bargos. . 

A j i j r j r o 

N. I2W. Moeóca- Aggr»vante«, coro-
nel Francisco Gsreia de Figueiredo e 
ootros; a/gravados, capiUo José Fer-
nandes de Magalhães Leite e §ua mu-
lher. Relator, o dr. Javeual Malhelros. 
Deram provimento. 

Ilubas-eorpiis 
.N. 879. capital—Paciente, Antonlo 

Mario de Menezes. Relator, o Sr. pre-
sidente. Negaram o hatrat-corpiu. 

MO. Capital—Paciente, Raphael In-
fante e Antootetla Konle. Relator, o 
dr . presidente Converteram o julga-
mento em dil lzencia. para se obterem 

nova i InfonaaçOee, a foi designado o 
Julgamento para a sesslo de 10 d o 
eorronte. 

N. 011. Bocaina—Pacientes, d. Anna 
de Asiumpçüo o Alberto Pereira da 
Silva. Helalor, o d r . presidente. Con-
cederam a apresentação para a sossao 
do dia tS do corrente, ouvlndo-so o 
dr . ju iz de Direito da comarca. 

Tribunal do J u r y 
de Presidente, sr. dr . Clemeiilluo 

Castro, 
Promotor, sr. dr. Guilherme HulilHu. 
Escrivão, sr. Dias Balalha. 

Foi honlem suhmell ldo n Julgamen-
to, pela segunda vez, o réo, já con-
demnado n G a n n o s de prisão cellular, 
José Fasolari (segundo) accusado do 
haver assassinado Carmine Camevali, 
cm companhia de seu pai Francisco 
Fasolari o de seu Irmão José Fasolari 
(primeiro) os miaes foram absolvidos. 

O conselho de sentença eslevo com-
posto dos srs. Raphael Forluualo de 
Oliveira, Joaquim Domlngues de Oli-
veira Belleza, João do Espirito Santo, 
João José dos Santos, Pedro Alexan-
drino Ablas, Domingos Gonçalves do 
Campos, Manoel da Cunha Lobo, I.au-
dellno de Toledo, Joüo Guimarães Soa. 
res Ralrao, Erneslo Matterazzo, Octsvio 
1'upo Nogueira c Carlos Itath. 

Produziu a accusaçao particular o 
sollcltador Carlos Cyrlllo Júnior. 

I)e'endeu o accusado, quo foi absol-
vido por 11 volos, o sr. dr. Josu Fer-
nandes Coelho. 

Loteria de S. Paula 
12071, 11889 e 2Í03 foram os núme-

ros premiados com os tres princi-
paes prêmios da loteria de S. Paulo, 
40 coutos, 4 contos e 2 contos. 

Todos os tres bilhetes foram vendi-
dos em Ribeirão Proto pelo sr. Antô-
nio Pereira da Silva, agente geral em 
Itatalacs. 

EXAME 

N'o Tribunal de Jusllça fará boje 
prova oral o sr. José dc Almeida Lei-
te, quo pretende exercer o ofllclo ile 
advogado ua comarca de Nuporauga 

Tribunal de Justiça 

O dr. presidente do Tribunal do 
Justiça ofllclou hontem ao dr. juiz de 
Direito da V vara criminal da capital 
pedindo o Inquérito e novas Inforuin-
i-Oes ácérca da prisão do Raphael In-
fante e Antonielta Monte, aceusadcs 
como auetores do roubo praticado ua 
Chacara do J a p t l o , uo dia 28 de junho, 
cm favor dos quaes foi Impetrada uma 
ordem do liabeas-corpus, que será jul-
gada 110 dia 10 do corrente. 

—Hontem mesmo, o dr . presidente 
do Tribunal de Justiça ottlclou ao dr. 
ju iz de Direito da comarca de Bocai-
na, pedindo informações ácèrca de An-
na Assumpçao e Allierlo Pereira da Sll-
\a, que allcgam constrangimento iIle-
gal o em fa\or dos quaes foi Impetra-
da uma ordem de liabeas-corpus, quo 
será julgada 110 dia 13 do corrente. 

«Halicas-eorpus» negado 

A Camara Criminal, em sessão do 
hontem, negou o Itabeas-corpus impe-
trado a favor do Antonlo Mario de 
Menez»s, necosado como Incurso tio 
arl. 2)7 do Codigo Penal. 

LOTERIA FEDERAL 

Foi pago hontem pelo sr. Júlio An-
tunes do Abreu, agente geral das lo-
terias da capital federal, á rua Direi-
ta, 31), ao sr. José Bom F im, empre-
sado do desinfeclorlo geral de Campi-
nas, o bilhete Inteiro 11. IH.314,- pre-
miado com quinze contos, da 110-13'.) 
loteria extrahida cm 3 do corrente. 

sr.-
núncio da loteria da capital rcderal de 
2nu contos, quo será extrahida ama-
nha. 

Por decreto de lionlein foi exonera-
d» o sr. Raul La Sierra Pereira, suh-
dclcüado dc Ibaté. 

Licenças concedidas 
O dr. chefe do policia deferiu, hon-

tem, os requerimentos do Domenlco 
Loborlanl o Pedro Baldonl, que pe-
diam licença para jogo de bolas. 

Escolta para Minas 
Seguiu hontem para Minas uma es-

colta com o tini de Irazer a esta ca-
pital José Rodrigues, accusado como 
aiic or de crime de mor iee pronuncia-
do pelo ju iz do Direito da comarca do 
Cnjuru. 

Aiiclorltlailes exoneradas 
Por decreto de hontem foram exo-

neradas as seguintes auetoridades. 
Posse dc Mogy-mlrlm—Franelsco Do-

mlugos de Magalhães Presrlllauo Ri-
beiro Pinto, J0S0 Pedro de Camargo 
Biieno e João Cardoso Barbosa, sub-
delegado e supplentes. 

Aiieloridades nomeadas 

Por decreto de hontem foram no-
meadas as seguintes aucloridadcs : 

Posse de Mogy-miriui—Cláudio Ce-
lestino de Tolodo Soares, José Elias da 
Silva, Benjamin Armellnl e S e b . 1 t > 
de Sousa Campos, subdelegado e 1', 
2" c 3 ' supplentes. 

A s s o c i a ç õ s s 

SOCIP-DAKF. sr.lK.STIFlr.A pc s. 1-Ai'l-» 

Sessão do dia G de junho do cór-
rente anuo: 

Presente numero legal de soelos, o 
presidente abre a s?sslo, i lida a acta 
anterior c approvada. 

0 expediente constou dos cftlclos do 
sr. administrador dos Correios, do dr. 
director da Kscola Polytechnlra dc S. 
Paulo, da legaçlo do Brasil em Lon-
dres, da .Societá Italiana delle Sclen-
ze- (Deite dei XL), da Secretaria da 
Agricultura, da SoeP-dade Paulista de 
Agricultura, Commercio e Industria, o 
ilas seguinl»s pdldicaçfies: Boletim 
Hebdomadário de Kslatislica Demo-
graplio-Sanltarla do Esla<lo de S.'o 
Paulo, Boletim de Agricultura, Buleli" 
ile li 1 Siciedarl Aragmesa de O fr-
eios Naturale*, do 'DeoUche Techni-
ker Zeilong», do Boletim do Jard ui 
Botânico de Nova-Vork, de quatro fas-
eiculos do Musen do Kstado de Nos a 
York, do Boletim da Sociedade Brule-
ríaria de Coimbra e do Boletim Meteo 
rologlco dei Çolegio dei Recuerdo. 

O dr. Puiggárl prop"e que se lance 
ua acla um voto de pezor pelo foi ' 
cimento do celei>re geographo li. Re-
clus. proposta esia que foi aeceila una-
nlmemente. 

Pelo socto dr. Splendore foi propos-
ta uma txcursao ou a Serra de San-
tos, ou a Parnahyba. 

O dr. I.ulz propoz uma exears.10 » 
uma fa-CAta ex!«ten e na Serra do 
Cubaiao, ou i Fabrica do Espirito, si-
tuada na Várzea, propostas estas qu" 
iicaram de ser estudadas pela dirc-
cloria. 

Quanto á excursão reallsada no Ipa-
nema, o s r . presidente commuulcou 
que nomeon a m a co-n missão, compos-
ta dos srs. d rs . ; Jorge Krug, Artln.r 
Krug e Wi l l y Eppenstein, pera elabo-
rar a memór ia sobre a mesma, 
vendo os doo» p r u a f i r » e j c nv ç r e » 
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o Urasll apto a forneeer ferra lamina 
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das allandi-gos eoni lmpos o cr scldo 

" S r & e n l e convida .. d r Polí-
carl a f.i/.er unia ixpos r io de stiaM-
cursJo .M'ientlllea ao Hlo de Janeiro. 
Acro 11° » eonvlle fala o mesmo de 
sua visita ao Horto ílolanlco, onde 
tovo oeeasl.lo do falar com o sou digno 
dlreelor. nosso snclo corríspondente. 
dr. Uuiliosa llodrlgiics, o qual nromet-
tcii enviar sims diversas oliras a 
csln soefdade; o exposllor faz ainda 
r,'fereficía :i diversas oxcnrsfíe» i in» 
do raqii' ;.i. ondo acliou innilas algab 
notável- ( nl ida nüo elassltlrades. 

Nada i.tais iiavcndo foi encerrada a 
tess.lo a» ii t|2 lioras da nolto. 

1'IIBXIX 

li- rifa stclal a 13 do corrente (ls 
convites '-tio sendo distribuídos lia 
ser retalia do clilb, das 1 as 10. 

li. II. ALCIIXOS DK IALMA 

No d!.i 8 do corrente, reunlilo Intl-

" nia £3, ft,;cmbl a geral para elei<;!lo 
da nova diiectorla que deve reger os 
destinos desta sociedade no período de 
101)5 a tO.iú. 

Dia 2'.', a iil" recita soelal, com a 
grandiosa comedia, em 3 aelos, Piora, 
sob a dlrec '10 do dlstinclo ensaiador 
sr. Pasehoal Corona. 

AMellurada peça proccdei-ae-i sex-
ta-feira, 7. 

O Ingresso aos srs. soclos o o recibo 
do corrente ir.eí. 

UllKSIIO DtUMATICO K B. PI.NIIEIRO 
CHAGAS 

Domingo 9, As G lioras da tarde, « 
assonibl.ja (,eral extraordinário, em 3* 
convocação, rcallsar-se-ácom qualquer 
numero de associados presentes; a or-
dem do d h aclia-sc exposta na súde 
social. 1:111 agosto, rérlla social. 

Ja se acha em ensaios a peça para 
esse llm. 

T ü 11 K 

JOCUBV-CLUB 

qoeij 
Uoul 

mio* da lotaria 4a capital Mer«l ex-
tralitda houtem : 

rn imos DK 19:0009 a soo» 
.10174 . . . . 15:0(101 
om . . . . Huot 
7700 , , . . FIU09 

fni;.Mios DK '-00$ 

7784 14103 liOOi 10S01 11315 

PRÊMIOS HE 100$ 

3823 3IU8 11315 17323 17000 11GÕ3 
rmaiios dk 50| 

£013 8489 9231) 11731 I7'WS £0016 
21000 £1093 £15.'J1 28170 

APrROXIMAÇOKS 

10173 e 1017» 100» 

ny-Jw o 0993 £<:• 

" - DÍZKXAS 

<0171 a 10180 30* 
(JV91 a 7000 10| 

TERMINAÇÕES 
Todos os números terminados cm 74 

tém «». 
Todos os números terminados cm 4 

Um - 8 . 
Telegramma recebido pelo agente 

geral Jullo Antunes de Abreu. 

"Hesumo da I.olerla do Estado de S . 
Paulo, em beneficio da Sanla Casa de 
Misericórdia da Capllal, extraliida em C 
de Jillbo de 190». 

PREHI0S DE 40:0008 A S00| 

12071 
11889 
2103 
7280 
7092 

40:000» 
4:000» 
2:000» 
1:000» 

500» 

A Impertinente cliuva que calilu nes-
tes últimos dias tem prejudicado um 
pouco a raia do hl;>podi'omo, 110 pra-
do da .Moi-ca. 

— Todos os atilmacs Inscriplos para 
a 17* i- .rrida acliam-se em exceílen-
les condições. 

Di:nnv-.'I.ÜU KI.VMIXEXSP. 

1)0 Jornal ilo Commrrrir, do Itlo de 
Jauclr , tiramai o segui 11 iu: 

• Deu o se/ulnte resultado a Inscri-
pçüo en- errada liouleni para os gran-
des prêmios lierbij Club, Rio de Janei-
ro e Dr. Frontin : 

Derln/ (Xub—Otlritlor, Jos;;ifnis, Ara-
hy e Urano. 
S/I10 de Janeiro — /III.N. Í, S.7 /.í/oí. 
Catrii iiosn, S.r»; /.«itl, Oder, 0 0; 
Vela&iuez, .>.'/; Ilséas, '>.'>. 

" Dr. Frijiilin — llunionl. Caprichoso, 
i.ord, Om idor, Vclaxqnez, OJer, Ore', 
Central Leralle, Tosca, Ueirrente, L ra-
no, Toyo c Otiat, 

A directorla resolveu considerar rea-
berto o <7r; mie Uerliu-Clitb até o dia 
10 do corrente. 

tis pesos do liandicaii Dr. Frontin 
sprllo or.'.uii-ados por occaslílo do pa-
gamento da 2' nrestaçüo. 

— Na Republica Argentina foram 
comprados mais dons purolliclros para 
proprietários desta capital. 

— 1-oi retirado do enlrainrnienl o 
ravallo Cmir.il.erl, que se destina a re-
produetor numa laznnda do município 
ue Campos. 

lütiLATERRA — Pivííy r o l h j , a cele-
bro égua intleza, fez a sua eslréa neste 
anno, alcançando um brilhante suecos-
so 110 ('.oronahon <'><}>, que ganhou ra-
Cllmenle, batendo Zinfnndel e Ca nu, 
cm 133 i|j segundos. A dl-taneia do 
Coroiiiiliim Cn/i ó de 2.400 metros. 
; No mesmo dia, o Vurdaiu Flui, de 
1.000 libras, distancia 'i.ooo metros, 
foi ganho pela ê ua Donnella, por lio• 
noran e Hcnocula, em I£0 3iõ segun-
dos. 
' Donnella é IrniS malerna da Tosca, 
a ê ua ha pouco Imporlada por Ar-
uold para o Stnd Sportieo. 

€olonil>i;i Ska t i ng Rink 

Foi grande a aiTIueneia de especlado-
ros liouleni 110 link, estando a pl-ta, 
principalmente, repleta de gentis sUa-
lertss e cavalheiros. 

O annuuelado match de fool-ltall, t io 
avidamente esperado entre o bravo 
Santos Tramií o S. Paulo Team reall-
sou-se depois, em meio do maior eii-
thuslasmo por parle do publico, qtle 
dividia applausos a um e outro Iram. 

Começado o jogo, viu-se logo que os 
leanm se equilibravam em valor, des-
envolvendo os santlstns um magutllco 
jogo de passes, o que ú multo dilllcil 
sobre patins, e o que lhes valeu multo. 

Depois do uma lueta ferrenha, ter-
minou o jogo por um empate de 0 a 
o, n"io podendo, assim, desforrar-ie 
os paulistas da sova que em Santos le-
varam do leam adversarlo. 

Ao que nos consta, em breve jogu-
rüo os meamos leaim cm malrh de 
doiempale. 

INFORMAÇÕES 

N TPMPO — Boletim Ueltoroloqim D,» 
CommlsMo Ceoqravhiea e Ceologlca— 
0 de julho — Baromelro. a 0", as 7 
lioras ila manli», OW.ii mm.; » lioras 
da tarde, 699.0 mm.; 9 boras da uoile 
de Uonlem, 099.6 mm. 

Temperatura; mínima, 13°; maxl-
ma, ls°. 

Vento predominante, até í s i lioras 
Oa tnrd", SW. 

Chuva (em 24 horas), 28.4 irm. 
Tenipo teral, chuvoso. 

KÍRÇA roLiniAL— Serviço para liojo: 
Superior de dia, o sr. capii.lo 

Maciel. 
O corpo do cavai Ia ria darA um offl-

ctal para ajudante de dia, força rara 
acompanhar presos ao foram e a guar-
da do llospiial. 

O 1° batalliUo dará as guardas do 
Palaelo e Policia. 

9 2" 1-atalh.lo dari a guarda da 
í S oíTlclaes para a Ruarni-

ÇAo o duas ordenam ns para a Secreta-
ria ito Commando Geral. 

Anmnji.-nse dia. sargento Britlo. 
uniforme, 4.». com capa de oteado. 

ledíC«^iSÍ0a"" E M 4 O ho-
\\ \l " a ' ?;,a®1

virrlnj ,caocr,nlra a va-
» ^ '"Jorta do Serviço Sanl-
larlo, das 11 4s 3 |,cr., da firrf» o 
Inspeetor ^,iUrlo dí.Taula s ò u « ' ° 

BISPEN-SARIO NN. CLXHNM wr„„,, 

O dr. Jovluiano It. Alvlm, V 1 h o r i 

í \ " ",r ST, le*"no "<""001; de 2 

Í A11""'1» '- lm». • de 3 4, 
o ,|r- Araripe Sucupira. 

fpiios " f 0
m ' A larynijoseopieos v r l , 

P^ô dr Gam« íêpl 

PRÊMIOS DE £009 

1S209 1ÍC0 10302 7'JOl 1398 

• PRÊMIOS DE 100» 

7051 0371 198 18088 .-i734 19033 
19970 18399 5002 5853 13S6S 

12250 111.12 0jI4 4401 2285 8802 
10210 18905 10003 

PRÊMIOS DE CO» 

4844 1300 9232 (198 15319 2782 
170C.H 3103 5513 7535 4188 

12093 7316 8170 0200 3650 18350 
1107 19317 8101 11717 

7328 13481 13187 50.18 10102 
10031 0711 18Í38 15930 19018 10.71 
130:13 4111 4011 11029 11981 15632 

.19311 3174 

APPROXIMAÇÍIEJ 

12070 e 12072 £00» 
11888 e 11890 150$ 
210* e 21C 4 8)8 

Todos os números terminados em 1 
t<!m 88. 

10.10—para a Ytuana (aoa domlnioi« 
qulntaa-felra). Paulista aU 8. Car-
los, Mogyana até Casa llrauca, ra-
maes do Amparo e do Pinhal. 

4.40—para a llragaiitina, Ytuana até 
Vtrt, (nas se^uudas e quintas-feiras) 
Hatlbciiso e Campinas. 
Para Santos : 

6.25, 7.20 (rápido), 9.35, £ :0 e 120. 

Dn interior: 
0.20—de Campinas, Itatlbonse e Ura-

gantítuu 
11 O—(mixloi do Jundialiv. 
3.3—da Mogyana, desde Oasa Rranra, 

ramae» do Amparo n do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos. 

5.00—do lllbelrüo Prelo, dos ramaes 
do Mociica, Uuaxiipò, C.aMus, Pi-
nhal, Itaplra. Santa llil.i, Descal-
vadense o Santa Ycriiiiaw, |!:nha 
Bragaullna. 

7.0—dn Frauca, ramaes Santa Uita do 
Paraíso, Serlilozinbo, llapira, An.-
pi.ro. Serra Negra, linhas Itlo (.ia-
ro, Araraquara c Itatlhenje. 
De Santos : 

8.40 , 9.65. 4.23, 6.15 (rápido) C..". 

Ustação Sorocaba:-.» — PARTIDAS 
K CIIEOADAS 

5 .45 m.—para Ioda llnba, 1.13 I., até 
.Sorocaba e YI11. 

O.O i a .-de Sorocaba e Mu, 0.15 I., do 
Ioda a linha. 

E s t a ; £ o do Norte — PARTIDAS 

( Hora do Itlo ) 

5.0 m.—(expresso) pari o Itlo, ondo 
ehe^a as 9.0 da nolle. 

0 .30 «a.—(raiildo) pura o Rio, onde 
chega ás i>.30 da noite. 

7.0 m.—(mlxto) até Cachoeira, onde 
che„'a âs 7.:;0 da noite. 

7.0 n.—(norturno) para o Itlo, onde 
chega às 8.0 da manha. 

CHECADAS 
0.35— i la manha, (noclurnoi do Rio. 
5 .40—da tarde, imixlo) dc Cachoeira. 
7.0—da uoile, 1 rápido) do Rio. 
8.20—da nolle, (expresso) do Rio. 

Loleria Esperança. 

Resumo geral dos prêmios da 1023 
extracçSo da I.oleiiu Esperança, rea-
Usada em Aracaju, em 4 de julho 
de 1905. 

08-32 . . . 15:0008 
£3004 . . . 2:0008 
18000 . . . 1:0008' 
33720 . . . 1:0008 

2 PRÊMIOS DE 5001 

13717 48110 

10 [ RKMIOS DE. £00$ 

970 2á09 5716 89S0 24219 

31987 39103 4)517 4Í009 45170 

20 PRÊMIOS DE 100$ 
933 3151 3288 3077 0587 

7009 7422 11074 15108 21891 
£5757 27092 37811 41974 4.1708 
41018 47Ô93 17739 48807 19014 

APPROXlilAçriES 

0801 e 0803 £005 
114H05 e 18007 100» 
25603 e 25005 100$ 
33725 e 33727 100» 

DEZENAS 
0801 a 0370 3 1» 

18081 a 18070 208 
26001 a 55070 20» 
33721 a 93730 208 

"" '* " ÇeXTENAS t*. 

0801 a 0900 01 
18.301 a 18700 51 
25601 a £5700 5» 
33701 a 33800 í» 

Todos os números terminados em 
02 tém 4». 

Todos os números terminados cm 
2 t̂ m 2». 

Exccptuaudo-se os terminados em 02. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira llo-
lario. 

Resumo geral dos prêmios da 10£4> 

extrncç.lo da Loteria Esperança, exlra-
blda em Aracaju, em S de julho de 
1905; 

38717 20:000» 
3014 3:000$ 
49885 £:000» 
4JÇ00 1:000» 

2 PRÊMIOS DE 500$ 

25208 41950. 

8 PRÊMIOS DE Î JC.TI 

19097 23865 37501 40771 52778 
63718 57098 57715. 

11 PRÊMIOS DE 100» 

4003 8790 10003 10741 11418 
184x7 £5825 20511 £.:018 39929 
39J31 487Í8 48883 50073. 

APPROXIVAÇOKS 

38710 e S8748 20I'8 
49c84 e 498.S0 100» 
.3013 e 3015 100» 
42005 e 12007 50$ 

DEZENAS 
38741 a 3S73 ' 20$ 
45884 a 49590 £0» 

8011 a 3050 £0» 
42001 a 12010 20$ 

CENTENAS 

38701 a 38KO0 0» 
49801 a 49900 18 
3001 a 3100 68 
12601 a 43700 1$ 

Todos os números terminados em 17 
tem 4»000. 

Todos os números Urminados em 
7 tem .28000. , 

Exceptuando-se os lermiWlo; em 
47. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados. 

J. C. de Oliveira Rosário 

I M P O S T O D O S K L L O 

Os papeis sajeltos ao sello propor 
elonal pagam o sello seguinte : 

Até o valor do 20n8000. , 300 
De 20Ü8000 até 4()0»ono. , 440 
De 1001000 até 6008000. , 600 
De onojooo até Hürwni". , 880 
De 800$i>00 alé 1:0008000 . 18100 
Cobrando-se mala 1(100 por couto de 

réis ou fracçlo. 

H o r a r i » <l<n>t t r e n s 

Estaç&o da L a i - PARTIDAS ECHEGADAS 

Para o interior : 
5.30—para lundtahy, linhas Rio-Claro 

e Araraquara, Mogvana até Fran-
ca, ramaes de llapira, Sertlozlnbo 
e Santa Rita do Paraíso. 

6.25—para a linha Bragantlna, ramaes 
Santa Yeridtana, Sanla Uita e Des-
calvaden.se, Mo/yaoa até Rlbelrlo 
Preto, Ytaana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, llapira. Pinhal, Cal-

• CoMVPfr 

( 'Hrtonas «!<• |>«r. 
\ORTE DA SE'—Rua Dlrella, n. 25-

Audiências : tereas-leiras, .'1 1 hora 
da tarde, ú rua Libero Iludam, n. 17, 
sobrado. 
PUL DA SF.'—Rua da Liberdade, 11. 
«C-A—Audiências; quartas-reiras, ao 
melo dia. 

V1LLA MARIA NA — Rua Vergueiro, n. 
201-A—Audiências ; sextas-.eiras, ao 

melo dia. 
CANTA IPIIYÍ3ENIA—Rua Aurora, 11. 
"32 — Audieneias : sextas-feiras, ao 
melo dia. 
fiONSOLACÃO—Rnadr. Álvaro de Cnr 
vvaüio, £4—Audiências : segundas-.rel-
ras, ao melo lia. 
O ANTA CECÍLIA—Rua dar, Palmeiras, 
>'ri. 41—Audiências : terças-feiras, As 
I I lioras. 

Kit AZ—Avenida Rangel Pestana. 11. 
128-A — Audiências : quartas-feiras, 

ús 11 horas. 

IlELÉ.MZI.MIO—Avenida da Inlenden-
»cia 11. 209—Audiências : ;abbados,ás 

9 1|2 horas. 

D 

A u d i o n o i a s |>t i l>licas 

Do presideute do ICslaiIo, Iodos o> d:a«, 
da I âs 1 horas <!a tarde. 

Do secretario do Interior e da Justiça, 
Iodos os dias, da 1 4s l lioras da 

tarde. 

o secrclaro da Fazenda, todos os 
dias. 

Do secretario da Aprirultura, segundas 
e sexlas-fehaj, da 1 ás 3 horas. 

NO iniliCNAI. ILF. 1UST1ÇA 

A' rua Marechal Ueodoro. Camara 
Criminal, segundas o quintas-feiras, ao 
meio-dia. Cavara Civil, quartas e sab 
bados, ao n:eio-d:a. 

Quintas-feiras: dr. Clementlno de 
Sousa e Castro, juiz da 2* vara do or-
pliams e ausenles e 1* criminal, ás 11 
lioras ; dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Costa, juiz da 1' \ara de ori>hams e 
ausenles o 3* criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Melrelles Reis, juiz da 
I a vara ei\cl, coinmerclal e criminal, 
á 1 hora. 

Sabbados: dr. Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da 5* vara criminal, pio 
vedorlu, feitos da fazenda e execuções 
crlmlnaes, ao meio-dia ; dr. José Ma-
ria Rourroul, juiz da 2* vara cível, 
coinmercial c criminal, á 1 hora. 

NO JflZO KEDERAL 

Audiências eiveis : quintas-feiras, ao 
melo dia. 

Audiências crlmlnaes: sextas-feiras, 
ao melo dia. 

( ' ( ) \ s r i „ \ i i < > s 

CONSULADO GERAL DA ITALIA -
ituu V. llio Ilrauco, csifutua Ua rua 

Aurora. 

fONSLLADO DA FRANCA—Rua Ma-
vraubao, 13. 

ítOJíSULADO DA ALLEMANIIA — Rua 
t s . BENTO, 51. 

CONSULADO DA AUSTRIA-HUNGRIA 
—Rua Plrapitluguy, 24 (Liberdade). 

/I0NSULAD0 DE PORTUGAL—Rua S. 
VRento, 30. 

CONSULADO DA REPUBLICA ARGEN-
V riNA—Ladeira do dr. FalClo, 2. 
/'ONSULADO DO URUGUAI—Rua Ll-
v|iero Iladaró, 17. 

CONSULADO Dl) PARAGUAY — Ala-
s-meda dos Andradas, 28. . 
CONSULADO DA BELGICA-Rua de 
' S. Bento, 43. 

CONSULADO DA YENEZUELA — Rua 
VDIrelIa, 10. 
CONSULADO DA I10LLANDA—Rua de 
V8. Dento, 81. 
l/ICE-CONSULADO DA INGLATERRA 
• —RUA de S. Dento, 41. 
VICE-CÔNSUL A DO DA IIESPANI1A-
1 Rua Direita, 10-C. 
V1CE-C0 .SULAD0 DA SLIS3A—Rua 
' B'ia Vista, 27. 
1'ICE-CONSULADO DA SUÉCIA E N0-
' RUEGA—(llorlo Botânico). 

C o r r e i o ( ü c r u l 

TAXAS DR FRANOUIA E PRÊMIOS DOS 
VAI.ES POSTAES 

Cartas ordinarias—200 réis para o 
Interior e 300 réis para o Exterior, por 
15 grammas ou fracç-lo de 15 grani-
mas. 

Bilhetes postaes simples—50 réis para 
o Interior o 100 reis para o Exterior, 
cada um. 

Bilhetes postaes duplos—80 réis para 
o Interior e 300 réis para o Exterior, 
rada um. 

Cartas-l ilheles—200 réis para o Inte-
rior e 300 réis para o Exterior, cada 
uma. 

Impressos— 20 réis para o Interior e 
10 réis para o Exterior, por 50 gram-
mas ou fracç.lo de 50 grarnmas. 

Jumaes e Ifcistas—10 réis para o 
Interior e 50 réis para o Exterior, por 
60 grammas ou fracçlo de 50 grarn-
mas. 

Mar.uSi-riptos—ViO r Is para o Interior 
e 250 réis para o Exterior, por 50 
grammas ou fmcçSo de 50 grammas. 

Amostras—100 réis p.ira o Inlerior 
e 150 réis f a r a 0 Exterior, por 50 
grammas ou fraeejo de 50 grammas. 

Prêmio de reijisiro—iU) réis p»ra o 
Interior e 400 réi» para o Exterior, 
por objeeto. 

Cartas—SUO ha limite de peso ou 
dlmonsOe» para esta classe de corres-
pondência. 

As cartas nüo franqneadas pagarSo 
no destino o dobro do porte 011 insiif-
Oclencla; as de procedência extran-
geira pa.arSo ICu reis, por 15 gram-
mas ou fraeçJo. 

Nos actuaes bilhetes postaes ou car-
tas-!, ilhotes as taxas «erlo completa-
das com sellos adhesiVos. 

A taxa mínima dos mar.n-oriplos 
para o exlran.eiro ser* de 250 réis e 
das amoalras de 150 réis. 

ŷ les— Os tomadores de vales paga-
rüo além da taxa e registro: alé 81», 
100 réis; até 5o$, 700 róis; alé 100$. 
11200; até \ 11750, ate 200$, 18£«0: 
e 300 réis por 1008 ou fracçlo exce-
dente de 2ÔO». 

E' obrigatório o registro d« rartas 
remeltendo vales. 

Re,fistro co'ii calor—Limite máximo, 
awf . 

I ^ r n j a a f . v a i i q c l l c B M 

E0I1EJA EVANílELIC.A PRESHYTERIA-
NA—Rua Maranhão, 9. Aos domingos, 
ás I I horas e mela da nianlitt, e ás 7 
e mela da uoile, culto miblico; ás 4 
e mela da larde, nula bíblica. A's quar-
las-feira, 7 e mela da nolle, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. It. Smlth e 
Erasmo Uiaga. 

EI.RKIA EVANCEI.TCA PRESHVTRRIANA 
UNIDA—Alameda Bambus, 4. Aos do-
mingos, culto publico, au meio dia c 
âs 7 horas da nolle; escola dominical, 
ás I I horas da manba, o reunião da 
Sociedade de Esforço ChrisUo. A s 
qulnlas-felrns, âs 7 horas da nolle, 
culto publico. Pastor, rev. M. 11. 1'. do 
Carvalhosa. 

EGREJA EVANOELTOA PRESBYTCNIANA 
ITALIANA— Braz—llua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: aos domingos, ás 
II boras, estudo bíblico; ao meio dia, 
culto. A s quintas e domingos, ás 7 
e meia da nolle. Paslore, rev. Júlio 
Sangumettl. 

EljllEJA EVANNIÍI.ICA PRESIIVTCNTANA 
INDEPENDENTE—Rua £4 de Maio, 50. Aos 
domingos, âs II e 45 mis. da manha, 
e 7 da nolle, culto publico; ás lo e 
mela da manha, esi-ola dominical. A's 
quarlas-tclras, ás 7 horas da noito, cul-
to publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

EÍIREJA EVANGÉLICA METIIODISTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
go», ás I I horas da muiih.1, escola do-
niiiiicjl. ao melo dia, oulto publleo; 
ás 0 horas da larde, reunião de /./</« 
ICpaorth, âs 7 horas da noite, cuito 
publico. A's quarlas-feira, culto publi-
co, âs 7 lioras da noite. Paslor, Auto-
nto do Sousa Pinto. 

EGREJA EVANGÉLICA METIIODISTA ITA-
LIANA— Rua dos Iinmigranles, 139. Aos 
domingos, ás I I horas da inauliá, es-
cola dominical; ao meio dia. culto pu-
blico; ás 7 horas da nolle, culto publi-
co, ás quintas-feiras, ás 7 lioras da 
noite, culto publico. Pastor, rev. Afion-
so Bevilacqtia. 

EGREJA KVANOELIC.A RAPTIvrA—Rua 
General Osorlo, 9. Aos domingos, ás 
I I boras da manli.l, escola dominical; 
ao meio dia e ás 7 horas danoito,cul-
to publico. A's quintas-feiras, as 7 lio-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

EG1IEJA PROTESTANTE ALLEMÂ—Ala-
meda Rambus, 1. Domingos, as 10 ho-
ras da manhã. Paslor, liaur. 

EGIIEJA ClIRIsT.l F.V YNOBI.LOA — IlU« 
Galv.lo Itueno, li. 33. Culto nas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
ás 7 horas o meia da noite. Domingos, 
a.s 12 lioras e mela e ás 7 o meia. 

S t Panl '3 Ans l i canCI i a rch 

IU*A DO DOM RETIRO 

Suntlaijs 
Children's Sunday School. . 10 .4. M. 
Mallns I I A. II. 
Evensong . 7 I'. M. 

Chaplalu Rev. W. B. Morris II. A. 

i D L d L i c s j d o r 

I l o c l i c o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Itc-
neflcencia Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
d.ns vias urluarias e partos.—Residcn-
ci i : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. Con-
sultório : rua de S. Bento, 30-A (das 
12 ás 3 lj2). Telephoue, 301. 

I)R. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultório; rua de S. Ilenlo, 1). Re-
sidência: rua Yplranga, n. 8. 

OCULISTA— Dr, J>. Pintual— Ex-
ei. eíc de clinica do professor Weclier, 
com longa pratica cm Pernambuco; 
do volta de sua viagem á Europa, 
onde, durante 4 annos, (requentou as 
prinelpaes clinicas de moléstias de 
olhos, nariz o ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, Irausfciiu sua residên-
cia para e<la capllal. 

Consultorlo : Rua de S. Bento. 31, 
de 1 ás 1 horas. 

ltcsldencia : Rua Victorino Carmil-
lo, 29. 

DR. MELLO BARRETO —0.:i'Lisrs 
— Membro da Sociedade Opllialmolo-
glea Mexicana c da Sociedade France-
za de Ophlalmologla. liesldenoia: A\e-
nida Raiig'-I Pestana, 90. Consultorlo: 
rua Direita, 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—iCírurgia cm geral c molés-
tias de senhoras). Residencla: rua das 
Palmeiras, n. 11. Consultorlo: ru i de 
Sao Bento, n. 9J (de 1 âs 2 1;2). Tele-
phone. 1019. 

DR. RUBI O MEIRA — Clinica med-
ra — Chefe do serviço de clinica da 
Sanla Casa. Resldencia : Alameda Ba-
rão de Limeira, n. BI. Consullorio: 
rua sao Bento, 43, do 1 ás 2 lioras. 
Telepboiie, 19. 

IIOMOEOPATHIA do niedl o dou-
tor Marcos Arruda, segundo o syMe-
ma • llahnemau» — Pharmacia e labo-
ratório, na rua da Gloria, n. 71, lar-
go de S. Paulo. 

I)R. BUENO DE MIRANDA—Esp. : 
olhos, ouvidos, nariz e i/ari/anta, dis-
cípulo do notável ocullsta Moura Bra-
sil, com pratica de Paris e Vl;nna, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-inedico elTeclIvo daPo-
lyclinlea do Rio o adjunto da Sanla 
Casa.—Cons.: 3, rua Direita, das 12 âi 
3.—Residência : 27, Riachuelo. 

DR. YIRIATO BRANDÃO - Clinica 
mcdieo-clrurglca c cspeciahuenlo mo-
léstias dos o r j a m s ijenito-urinartos, 
pelle e suphitis. Consultas: de 1 ás 3, 
rua da Ítoa-Vlsla, 11. Residência: lar-
go da Liberdade, 33. Telephone, n. 
ioo. 

DR. J. TllOMAZ DE AQUINO—Medi-
co parteiro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de San-
to Antonlo, 84.—Consultorlo provlso-
rlof na mesma residcncla. Telephone, 
1.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—F.spo-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mi^s e de crianças. Attende â chama-
dos *m sua residcncla, á rua Briga-
deiro Tolilas, 92. Consullorio: rua 15 
de Novembro, 10, de 1 ás 3. 

DR. ERASMO DO AM ARAI Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— Suphitis e 
moléstias da pelle. Consullorio: rua de 
SSo Bento, 15, do i âs 3 horas. Resi-
dcncla: rua D. Viridiana, 57. Telepbo-
ne, 200. 

T a t o e l l l Ê o a 

ÂNGELO DE ARAÚJO — 3 ' taliellllo 
- S . Paulo, cartório, travessa da Sé, 
10-A, residonc a, rua \ erguelro, 29-A; 
telephoue, .125. 

T r a d a c l o r i n r a m e n t a t l s 

E . H O L L E N D E B 

[ara o frsneez, Inglei, allorr.lo. ita-
liano, hespanlml e liollandoz 

P.ua Senador Feljí), 27. Tel. 541. 

A d v o g a d o a 
/ APLOS SE CAMPOS e Tkao-
V doro Diaa da Carvalho Jnnlor 
—Acceitam cansas nesta capital • 
fora. Becrlptorl̂ : raa Quinze da 
ITovembro, 37 (sobrado). 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrtptorlo : Rn» Direita, a. 10-B 'so-
brado). Resldencia: rua D. Veridiana, 
31. Consultas : das 10 Os 1 horas da 
larde. 

O S A O V O O A S O S Antonlo Ribei-
ro dos Santos, F.stevam de Almeida, 
Gabriel Rilieiro dos Santos tém se» 
eseriptorlo i mesma rua de 3. Bento, 
«. i7 isvbtado). 

D e n t l n t o M 

O cirurgião dentista A. Castello faz 
qualquer trabalho dos mats aperfei-
çoados e modernos da sua profltsao, 
por preços mulllssimo razoáveis. Ac-
caita pagamento n a piestafSaa, 
prèoiameme. contratadas. — Gabluete e 
residência, rua de S. Dcuto, n. 18. 

INDICADOR GOMMERGÍAL 
CAKA U E V I I . A C Q I I A — P i a n o s , 

musicas o i i iBtnuncutos. 
PIANOS D » AMIGUEI., dos mn-

liiorcs nuctoica, a ̂ OSüüU, 2ÕÜOÜÜ 
e IIOSOOO. 

PIANOS USADO.-!. At*! 31 lie lio-
zembro, l i qu idamos pianos ga-
rant idos, desde 70IJS a 1:1008. 

riosNícti, o melhor o mais re-
sistente de todos os j j hnos . 

E. Bevllactxna Sc C. 
P.ua do S. Pcnto, 14-A—8. Pau l o 

A O S SRS . D K X T I S T A S — 0 / ? o -
ticrio Universal, casa especial de 
ar t igos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a pr ime i ra nes-
te gênero em todo o Brasil . 

Mantém depósitos nas primei-
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Camp inas , R ibe i r ão Pre-
lo e Franca, e em Uberaba, no 
Estado de Minas. 

Impor t ação directa das princi-
paes fabricas, com correspon 
dentes e casas de compras em 
Nova York , Phi ladelph ia , Lon-
dres,Paris, Pu t t l i geu e Elberfcld. 
—Janua r i o Loure i ro & C. - Ruu 
S. Pcnto, 10. — Caixa n. 71.— S. 
Pau lo . 

B r a i i e h i f t 

a s t h m a f â o a 

P E P r O R A L DAS CREANÇAS 
de Assis—O melhor medicamento 
para tosses das crcam;as. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— Completo sort imento de dro-
gas, produetos chimicos, espe-
cialidades pharmnceut icaa o per-
fumar ias por atacado e a varejo 
—>1. Amaran tc A: C — Rua Direi-
ta, 11. 

L A SA ISON—Of f i c i n a do cos-
t l j ins de pr ime i ra ordem, jiara 
senhoras. R u a de S. Dento, 11— 
Henr i que Bnmberg . 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
trn a caspa e queda do cahello, 
ó^a Casa Baruel quem vende o 
legit imo, recebido d irectamenlc 
de Pernambuco . 

V I N H O B A R U E L fabrico do 
Rodr igues P i n ho ifc C., é o mais 
agradare i o genu íno v i nho do 
Porto conhecido. 

P H A R M A C I A E I) R O Cl A l i IA 
-1 'ARAUT —Rua fio Cominercio, 
UC—Casa impor tadora . Deposito 
da agua minera l do K. Pellegri-
no, ant iarthrica e ant:-catarrhal, 
digestiva, ant iur ica o optinia pa-
ra mesa. 

CASA B A P T I S T A — Deposi to 
em grosso da i oupa3 para me-
ninos c meninas . Impor t a ç ão do 
fazendas e armar inho . Vendas 
por atacado. R u a Direita, 12—S. 
Paulo. Telephone, 1.157. 

A G E N C I A G E R A I , DAS I.O-
T E R IAS DA C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f undada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer ped ido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes de Abreu . 

NA CASA B A R U E L o que se 
encontra a legi t ima Arjua (lei 
bc.lleza, especifico contra as es-
p inhas e manchas do rosto. 

NA CASA B A R U E L 
encontra o Fermen to 
preparado no Ins t i tu to 
do S. Paulo . 

Eis o que diz o conhecido proprie-
tário, sr. José Carneiro da Silva Ile'o, 
residente na Bahia, em carta dirigida 
no sr. SOUSA SOAItES, acclor do 
Pe i t o ra l do C a m b a r ! : 

» Com a mr.ls viva sa-
€ tlsfaçlo, lanço mao da pen-
• na para dar-lhe noticia d -
« uma importante cura rea-
• lisada pelo Peitoral do 
« Cambará , a ipial servi r i 
• de grande utilidade para 
< a humanidade solTredora 

• Ila cèrca de cinco an-
• nos, pessda de minha fa 
< inilia arhava-se atacada de 
• brouclilte a>lhmallca, í|ir» 
« m^j aíla vlv r d"ba xo d-
« mais acerba dOr, nHo obs-
• lante haver ella usado,por 
• longo lempo, muitos pre-
• parados e receitas inedi-
• eas indicadas para esse 
< fim. 

• Lendo, por Mil, o Jornal 
r de, Xoticias, desta capital, 
« nelle dejiarou-sp-me um 
• .innuuclo do Pe i 'ora l de 
« Cambar* , em (|iie eram 
• relatados os seus eíllcazes 
. clWllos. 

• Em vlita disto, resol-
< vi comprar o preparado r 
• dal-o i doente, que ape-
• nas com alguns frascos 
« se restabeleceu completa-
• mente do terrível íueom-
< modo i|ue por tanto t"inpo 
< a perseguira. 

• Surpreliendido por l io 
• admirável rum, com o co 
• Mçao repleto de iinmeus,'i 
«.alegria, n.io eesso de Uzn 
• votos pala prosperidade d» 
« v. s., a quem n liumuhld i 
< de solTredora 1.rito deve. 

» Auctorlsaiido-o a 'HZ1! 
• destas linhas o uso qur 
« lhe convier, subscrevo-m-
. ele.- JoséCaririroda Site* 
« l l e j n » , 

O Pe i l c ra l de Caa i b i r í , que i! < 
melhor remédio para as alleei óes pul-
inor.ares, bronclilles, coqueluche, as-
thma, rouquidão e qualquer tr;-,>e, t̂ n 
o SJJI deposito gT.ii n'i Eo t ib . In-
dustr ia l - P!iarm?.ceutii;o SOUSA 
SOAItES. de l'e!ola> (E. do ltio Grau 
de do Sul). 

Vendo-se em todas as pliarmacias e 
drogarias do Bra>il. 

frasco (sellado), 3j7C0. 

Depositários em S. Paulo: 
t.ei.re, lrinCtu & Meüo, rua t i de ,\o 

ve:nbro, 4. 
Baruel A- C., rua M. Deodoro, 2. 
J. Aniarante C., rua Marechal Fio I 

r.ano, 7. 

Podem evít̂ r-se tratando a tempo.' N2o deixem para 
amanhl. A inclinação que temos de deizar para outro 
dia o que se deve fazer noje, é o escolho em que têm 
succumbido milhares de pessoas. Quantas enfermi-
dades, quantos sçfírimentos, quantos pesadellos podem 
attríbuir-se a essa nossa tendência !*' 

' ' A o primeiro symptoma de enfermidade, tome-se 
immediatamentc ar, medidas mais acertadas para tiral-a 
do svstema, em logar de deíxal-a crear raizes. Pí(?cc-
denao assim evita-se muito soffrimentdi E quando a 
pessoa já é uma victíma da enfermidade, não deve én-
tregar-se á desespsração quando o medico que a está 
curando não pode cural-a. Tenha essa pessoa fé no 
remedío que tem fdto mais cviras do que qualquer 
outro, as 

Ljraphatismo, ri-S 
chitismo o tu'cõroülc39 

curam si1 eum o í'h .r de IHi/re. optios ? 
phalos de S. de Macedo Soares, que , 
um legenerador e:ierglc > c clTica:: para 
re>taurar as forças d » or.' i:.' , i.o. 

Deposito: Phar i uac i a Anrcra , ru» 
.Aurora, 55. 

i; que se 
Búlgaro, | 
Pasteur 

C O A L H A D A , prepara-se com o 
Fermen to Bú lga ro do Inst i tu to 
Pflsteur. Unico3 deposi tár ios — 
Baruel iC- C. 

C O Q r E L U C I I E — T o s s e s , bron-
c i l i t e s cte., cura radical com o 
Peitoral ou Caraçjuatd, do As-
8L8. 

S a o ç ã o l i ^ r z - o 

Excollento3 ro:ult:.à:3 
Ealiio Augusto Ilayma, doutor em 

medicina pela Faculdade da llaliía.— 
Altesto que a KmulsUo de oleo de li-
gado de I aralhati com hy;)ophosplil-
tos do cálcio e sodlo, do ptiarinareu-
tlco Theodoro Josií de Abreu Sobrinho, 
lein sido presrripla e Indicada por 
mim e que de seu emprego tenho co-
lhido e observado excedentes resulta-
dos, sendo facilmente tolerada por es-
tômagos delicados. 

: O que ora reliro ti verdade e o af-
(lrmo sob a Hi de meu grau. 

Capllal federal, 15 de julho de 
—Dr. Fahio Au i'isto Bawnia. 

(Documento n eonliccidci pelo tab d-
115o IhraUIm Carneiro da Cruz Ma-
chado). 

Banco cio Conmsrcio o Inius-
, tria da S. Paulo 

THA.XsrERE.NCIAS DE A .ijir.t 
Paço publico que desla data até a 

em quo começar o pagamento do 
Ut ".•> dividendo deste Ilanco, ficam 
aospensas as transferencias de acçôes 
do raesmo. 

S. Paulo, 1" de julho de 10D.i. 

/•*• Aielsen. Dlreclor-gerente 

Casa Abreu 
fiua Silo Bento, n. 30 

Esta antiga o conhecida alfaiataria 
tem sempre um grande sortimento do 
casemlras inglesas e frauerzas. Preço 
do I -rno de paletot, I K ) . para pa-
gamento á \ isla, io % de abatim?a(o. 

âS U A i n g l e s a 
de GRANADO <£• C. 

Toolca, apperitiva c «n-
li-febril. Indicada no tratarenta 
da anemia, leucemia, clila-
roaa e. infecções feneraliaa-
das. Poderoso prophylalico do 
impa lud ismo e grande regrne-
ra-Jor na convalescença ie eafer-
aiiJadca longas 

I A' venda em todas as I oas 
pliarmacias e drogarias. (I 

Fermento búlgaro 
COALHAna 

Segundo as observações sclenlificas 
de NelcbnikofT, é a coalhada o melo 
mais seguro de se obter a velhice vi-
gorosa. 

TV»iite deste facto, o . Instituto Pas-
levr de & Paulo resolveu fabricar, no 
sen laboratorio, o TermmUi B n l f á r o , 
com a rultura obtida pelo professor 
Jlessol, de Genebra. 

O rermento está acondlclonado em 
ampollas, para om litro de lelie, po-
dendo a coalhada assim preparada ser 
reproduzida até 2N vezes. 

Depositário? BARVCt * &t 

0 Especifico 
c i a . 

Tuberculose. 
De todas as es-

pecialidades Phar-

maceuticas conhe-

cidas nenhuma é 

t ã o agradavel ao 

paladar, tão indis-

pensável a saúde e 

de reputação t ã o 

solida comò a E-

mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em eftlcacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crofula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

E mui sao 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Ba» 
c a l a o c o m H y p o p h o s p h i t o s 

de Cal e Seda 

quasi se pode dizer e 
não sem raz3o que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiravels resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

Kxija-se a legitima. 

A' Tenda nas FSarmaciaa. 

SCOTT k BVWXI, aúmkos U m Vork. 

•c 

Br. Wiifü 
Não têm rival para as moléstias Originadas pelo 

sangue viciado, prostração nervosa, das qüaes emanam 
a maioria das doenças que affligem o genero humano. 

Ouça-se a voz de um paciente, hoje curado, que 
prova o que acima dizemos. . . . - - -

His aqri como ES erplica o Snr. Hypolito IJomlngncs da Si lv í , resi-

dente na rúdade do Hanicaga, Eitudo. do Ceará, Brazil i 

'•Por esjiaço de oito meses sentji enfraquecimento do corobro. in-
íliimmaçã ) no í í a do , fraqueza e dflríá óm todo o corpo, somóolepcia, 
febro, inJi-,posição do estoaiago e qiMtlquor exercício, laugi idez 
o paloebrah podadas. a 

" Estiva de catna dnranta cnsoj íjito ci^zos o fu i vúi tadõ p o r u m 
modioo cu i i receita nJo produziu ççgulladlf) algum. •»» «••«•ij 

" Em laes condij íeã for^-mOpeoiQtsendadna ns Plinlas Rosadas 
fio Pr . Will iams para Peísoá^ Palpilaa, pelo Sur. Aiaerico Piiito, viaiuho 
do Camocim, drogóisÇáo Rcáilçíor de 'QTnpy. ' 

" Dr.rant : Irai semanas y quatrri 41ãs tomçi osiaa pUnlâs griiando-
rr.o apenas pelas inslruci;í5eg que acfihi no fra£co. Ao conoluir ossè pe-
ríodo senti-mo cbeio do vida, tendo recuperado a saúde completamente.1 

" S io testemonhoa da miuha cu ia o» rospeitaveia Sur«. Vicente 
Caud i i u i Jayrno VascoiicoiloB." 

(Assisuaito) H Y P O L I T O D O M I N G U E 3 DA S I LVA . 

As Pilnlas Rosadas do Dr. Wi l l iams contóm ein forma coodcn -ada 
os domou tos íivb.^asriys fori. dor uovu vida o riqueza ao HatiRuu o resta-
belecer os nçrvos. Süo cípír ilico icfailivcl pa-a aa cnfemiidados como 
ti a tü i ia lóCOraiOtriz, paralysi.-. pátcial, dc.aça de S. Oaido, aoiatica, 
novralffia, rlwunmtismo, dòrwi do cabeça nervosas, palpitacãodo coração, 
indigf.itao o dyspêpsia, aileiaif o palliaoz, frialdadc nas mãos o nos pé», 
irr.'f(alarida<le3 naa foiicíjcícs ínenstruaca dàa malberw, e tvaa a cL'.-<e 
do dsbüiilado cai amboa o<i nexos. 

O i pacotes çcnuiüoa parectiq-se íénipro cot» este. Irr.p;c«5ôs c ia i 
t in ta encarando om ya fiel cor de r i tp . 

Ha muito poucas pliarmacias OJJÀÇ ee n í o VOLVIAM as Pílulas RUEÍI-
(la.H <'.o D.-. Viiliara» (Dr. WiUiànis P ink PlUs): qaalquer peaMa 
tenha difíiOTldBdo em adquiiil-üí deve dirigir-se lí casa O t . WiUiftKs 
Medicine Co., <le Scbeuectady, N .T . , Éstáfios Unidos, o será ÍBÍorCifia 
do logiU'ondo a.s jxxle comprar. A üiesma cátã teto uma rÊftítlfcSo 
medica jura attendar RrataiiainentB íis Consultus do3 píicicnteí cada 
quer quo ellês so encontrcia 

M.KIL, N*. ... 
B B 8 — B E B E S ^ — B g B Z Z 

A7 i so Ecbodcuro 
O cirnrjião dentista I.nlz Gomes 

conimuiiira aos seus amigos e cil-
rntes qur transferiu o seu lahinete 
dentário da rua S. Joio, n. õ, para 
a r ua S. Bento, n. 31 — sobrr.do, 
onde seri rncoiitrado todos oi dias 
nteis, das ti lioras da maniiA ^s 5 
horas da larde. 

€al i»^ras 

de e&toi^fiig® 
Nada lia de mais doloroso do 

que ns caimbras do estomago. 
l írsta sentir um pouco do frio, 
ter qualquer emoção, ou unia pe-
nosa (ligcftão, para soffrer i-ste 
incommodo. Apparecem as bar-
ras no estomago, os olhos pisa-
dos, a tez amarolia, o, ás veze% 
contracções tão fortes, que aba-
lam todo o corpo. Muitas pessoas 
têm logo diarrlic-a3 excessivas, 
que abatem completamente. 

Aconselhamos, contra essa doen-
ça tão cruel, tomar Carvão 
de Bclloc. Com cffcito, o uso do 
Carvão de Belloc, na dóse «lo 2 a 
3 colhéres, das de sopa, depois 
de cada refeição, busta paia evi-
tar a» caimbras .le estomago e 
fazer uma digestão perfeita. Cura 
segar;,mente, em pouco3 dias, as 
doenças de estomago e as mo-
léstias dos intestinos, mesmo as 
mais rebeldes a qualquer outro 
rem« dio. 

Por i=ao, a Academia da Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
recommendal-o aos doentes. 

h ' uma recompensa muit sai-
mo rara. 

DILUE-8E O PO* num copo 
de agua e BEBE-3E. A côr pre-
ta fio carvão parece pouco attra-
heníe á primeira vez que «e lo-
rrn ; mas a gente se acostuma 
a cila depressa e não quer mais 
nenhum ontro remédio. 

A' venda em todas as pliar-
mr.cias. 

Deposito geral : 19, rua Ja-
cob, Paris. 

P. 9. — Pôde «n atU iir-»e o 
Carvão de Belloc P»Í.HS pasti-
lhas de Belloc — a mesma com-
posição, a mesma virtude para 
curar—2 on 3 pastiilias, depois 
d? «da rtteício 

UE loto P. ANTUNÇS A 1.CIZ C1IIL0S 

Mande encommenda pílulas sudorl-

ticas; lia muila iullucuza e coijjtipa— 

nn iiAKiEL 4 >:. A i.nz c.vnLos 

Mande encommcnda i õ dúzias I I-
lulas sudorilic.t 

E D 2 ; T A E S 

Imposto ppedial 
De ordem do sr. coronel Inspeetor 

do Tlitsouro do lislado, faro publico, 
para conhecimento dos Interessados, 
que, por despacho do exmo. sr. dr. se-
cretario <la Fazenda, deda data, lira 
proro^ado ali! 31 de julho proximo fu-
turo o prazo para o pagamento sem 
multa do imposto predial do corientp 
exercício. 

Itceebedoria da capital, 30 de junho 
de ltWi. 

O administrador 
Ai tomo Pereira de Queiroz 

THKSorao im ESTADO 
O 2° contador Interino do Thesouro 

do Kstado, de accòrdo com o art. I I 
do decreto n. 631, de 31 de dezembro 
de IWM, pelo preneule intima ao, her-
deiro» do *-administrador da Mesada 
Itendas de Iiitiape,. coronel Joaquim 
Antonlo de Sousa e Ca.tro, para, no 
prazo de trinta (30; dias, contados des-
ta data, a alie ar o que julgarem a 
bem de seu direito, nolire a llquldaçüo 
definitiva das eonta.i relativas ao pe-
ríodo de I de janeiro a 1.1 de alirll do 
corrente anno, no qual foi demonstra-
do o saldo a favor do referido rx-ad-
ministrador na Iniportaneia de 114;, 
sob pena de, nSo o fazendo, ler a mc:i-
n 3 liquidação julgada \ revelia. 

Thesouro do Estado de S. Paulo, em 
13 de junho de l(*«.— O 1" contador 
iutenno, Mamlim da Luz. 

[ A - n n u n o l o a 

Ãl i i í çnm-jre 
liado '.m caaa da família. Eu» 
J o » « B DniCaela, 11 3—3 

I I R O M O S ^ ' 
-'oo-trorçao. casameiitos, lia, 
pliiado*. (pliriUçrM. vlsita-

e|c„ irramle varl»4a<le na l i v r a r i » 
SCaralklas, rua do rommerclo, 87! 

S l l T O S . 
E B u a a a i a d * , | i « M * t t . . 

íVfTA 'TOES 
* k M . M S 

As cartas pagarlo, além do porte, 
registro e outra qualquer laxa a que 
estilo sujeitas, atd I0|, 300» e 150 réis 
[ior 08 ou fracç.lo de 8* excedentes. 

b' lacullatlvo o porte das cartas e 
obrliiatorio o das outras correspon-
dências. 
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C O M P L E T O S B M I M B I T O D E F A Z B I D â S 
Armarinho, roupa* foitaa • MODAS 

Especialidade ein adiamentos para alfaiates e costureiras 

I R M Ã O S R E F I N E T T I \ 
RUA GENERAL CARNEIRO, 15 

(ANTIGA JOÃO ALFREDO) 
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Economia bem entendida 
é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 

hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrofula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 

as imitações. 

As imitações são caras a qualquer preço. A legitima leva o 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE/ Chimicos, Nova York. 

Ü 

, I fl 

t'AlflO.-;s POSTAKS (Ilustrados. No 
'víx remessa. Novidades encnnlado-

ras. Concepções geiilaes. Execução 
primorosa. Os ruals liellos e mais 
liaratos. Dúzia, 3ÇOOO, franco de por-
(e e reslslro.—S. Beiilo, 33-A—A. S. 
Jorge & C". 

OS A l í O X I T E J A P O X 1 C Z 
d á á c u t l s b e l l e s a , 

n t r a o t i v o s o e n c a n t o s tor-
n:\n<Io>a a j j r a t l a v c l n i c n t c 
f r e s c a e n s s© t I n a . I a , « l n " « I o 
l l i e e s p e c i » ! I i e l l e su . P r e -
ç o : 1 , 1 $ 5 G O . C a i x a <ie : t , 
4 $ 0 0 0 . V o n d o m - s e n a s 
p r i i u- I j i a e s C a s a s . D e p o s i -
to» l i-trucl & C . 

08 A N N U N C I O S nesta «eoçllo 
custam apenas 1$000, por tras 

vezes, n l o excedendo de oinoo li-
nhas . 

O « S a b o n e t e J a p o n e z » , 
a p p r o v a d o p e l a I n s p e -

c t o r i a G e r a l d e H y f l l e n o , 
é p e l o s s e u s r e a e s eWe i tos 
c o n s i d e r a d o o m e l h o r d o 
m u n d o , s e n d o a u l t i m a p a -
l a v r a n e s t e r a m o d e c o m -
m e r c i o . V e n d e - s e n a s p r i n -
e i p u e s c a s a s . D e p o s i t á r i o s : 
l E a r u e l & C . ••• 

O « S a b o n e t e - > o n e z » f a z 
« l e s a p p a r e o . r e m p o u « 

e o s d i a s u s m a n c h a s d e 
r o s t o « e s p i n h a s , p a n n o s , 
s a r d a s , c a s p a , em|)i<|ens> 
d a r t l i r o s e t e . P r e ç o : 11111, 
1 $ 5 O 0 ; c a i x a d o t r e s , <5$. 
\ a s p r i n e i p a e s c a s a s . . . . 

I ) E LO J O A H I A TOX 
U RUA DIREITA, l-V 

I M M I L B . É I 3 «apenas o qnaa-
Uto cnsta um onnnneio. de einoa 
l inhas , nesta ••OfSo, por tras 
vetes. 

1 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3&> 

J Ú L I O ANTUNES DE ABREU 
C ; m . i q u e o p u b l i c o d e v e d a r 

p r e f e r e n c i a p e l a s u a s e r i e d u -

. d e e i m p o r t â n c i a < o m m c i v i a i . ir® 
a t t e k t ç A o a t t b í t ç A o 

A m a n h ã ^ A m a n h ã 

S A B B A D O , 8 D O C O R R E N T E 
Grande Loteria da Capital Federal 

< D E 

VENDE-SE uma importante chacara 
proximo do centro c própria para 

grande família de tratamento, ou troca-
se por prédios menores ou por fazenda 
de cafó. Hua l.llero lladaró, DO. 3—1 

VENDE-SE a prestações um ciialet 
elegante em lia rio plttoresco e 

uma casa moderna cm rua calçada, 
por preços muito modicos. Trata-se 
na rua 'Libero Hadaró, 85. 3 1 

EMELOPPESPARA CARTAS 
Vendem-se na Lim aria Magalhães. 

Rua do Commercio, 27. 

A e x f r a h i r - s e s a b b a c l o , 0 d s 
A p r e f e r e n c i a p a r a a o a t n p r a d e b i l h e t e s d o s t a çjra;nl i> l o t e r i a d e v a s o r <U. I J . 

p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

I I M I C * A *ilsa <iue 1,0 seu imP®rtante varejo tem 
w I M I L ^ M vendido grandes prêmios 

Os pedidos cio interior devcin ser dirigidos ao agente geral o actual representante d l Com-
panhia dc Loterias Nacionaes do Brasil : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

U Ni 3 CA 

R U A DIREITA, 3 9 C a i x a d o C o r r o i o j 77 S A O P A U L O 

O U R I V E S A R B A G H R 8 S T O F L Ê 
IRES 

HAHUFACTCIIA ^ EXIGIR 
e m 1 ' A I U S ÍA MAKCA 

56,fíuedcBondy s rJ'WA 

IIIFEICRITIIUIICITIICSM N™. C H R 1 S T 0 F L E 

R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S O S P A 1 Z E S . 

EXIGIR 
A MARCA | 

FABRICA J ' 
par ' 

eiieu.í CfllülgutlliUfe ClTilCGO 

he-prateaçao 
d< 

flUlMIM OBJECtOS 

PARTE CDUMEBCUL 
M e r c a d o s d c c a m b i o 

CAMARA .SYNDICAL 
. . Camara Syndlcai dos Corretores 

«fljxou hontem as seguintes labellas: 
90 dias & vista 

londres. . . 
Paris 
Hamburgo . . . . . . . . 
Italia 
Portugal , . . . 
Nova-York... 
Soberanos 

Iti 3|8 
6*3 
71'J 

tc I 
587 
72» 
B87 
316 

3.01Í 
<0*130 

Extremos: 
Contra banqueiros, 10 5|16 a 10 7|ltj. 
Contra caixa matriz, IC 6(10 a 16 7[16. 

fgual data do anuo passado: 

90 dias 1 vista 

12 1116 
791 
978 
793 
369 

4.100 
S"»500 

ILÔftdres l i 3(16 

Paris 783 
lamborgo, 966 
tal Ia 
'ortogal. . . . . . . . . 
í ovâ-Yorh . . . . i . . í 

l i t o i i i i 
L Extremos : . , 
Contra banqueiros l i l|3 a I» t|t. 
Çontra caixa matriz 13 i[8 a 12 t|4. 
r C®mtttiDlc»{6e» da Praça do Com 
Ibereio. 
i «autos, 6 (is H-Íí) - fíaneario, 16 
7 i l « ; particular, 16 l|t. 

« « « d o , Orme. fil*SACÇ»es M i U M t A i HOWM* 

• mtu * 9*u& Ws>- • 

30 ac(fies da C. Mogvana il° dlai, 
a 2:i'i» 

33 ac(Ces da C. Paulista, a 23it 
1 ideni, idem, a 2378 

50 ledas do B. C. Real,8»/.,a 14JOOO 
50 idem, idem, a íí$ 
11 letras da Câmara da Capital, 

emp., r blíüOO 

A HORA o rncuL 

10 ocçGcs do Hanco Commercio e In 
dustria <1° dia) a c58t 

U L T I M A S O r P E R T A S 

rr.NDos PÚBLICOS 
Apólices do Estado.. 
Apólices geraes de !i'h 
Empréstimo do Esta-

do de 1905 (libras 
3.800.U00-12-6) 

Vend. Comp 
— 070» 
— MO* 

— 290| 

Letras da Camara de S. Paulo 
7o emprestimo,...,. 82* 798 
Letras da C. de San-

tos (1* emissão)... — 821 
Idem idem (2a emissAo — ala 
Idem da Camara de 

S. SimSo 70| — 
Idem idem (2* emissão D7* — 
Idem Idem de Casa 

Branca. . . . . . . •«.. — 2,"8 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juros.,, . 72? COí 
Idem de Campinas de 

200» 1j0# 1308 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — 1,8 
Idem da Camara de 

Rio Claro... . . . . . . . — 2008 
Idem da Camara de 

Jundiaby . . . . . . . . . — — 
Idem da Camara Mu-

nic ia i de Araras.. 1001 US) 
ACÇÕESDE BANCOS 

CMtmerrio e indus-

tria (para o t° dial. 361» 3Kt 
Credito Iteal rart. hy-

f t l^Liar ia . . . . . . . . . W • • 

S. Panlo — 1278 
União de S. Paulo..,. 165 7s 
Comm. italiano 22.;g 2208 
industrial Amparense 3u8 ~:>it 
Constructore Agrícola — — 

ACl.ÕES DE COMPANHIAS 

Mogyana — — 
Ideio, idem, para oi." 

dia de transier 2 li>8 c>Zai 
Paulista 8178 23Í8 
Idein.ldern, a 30 dias. — — 
E. de F. de Dourado. — 2118 
Melhoramentos Sito 

1'auio — U8 
Autarctlca — — 
E. de F. do Arara-

§uara — M8 

ustrlal de S. Paulo — 1KM 
Vidraria Santa Maria. 3W| 2004 
l.upton — 15t 
Meclianica 1038 80 
Telephonica iuo« 8j; 

DEBENTÜRES 

Norte Paulista — — 
C. Kab. Paulistana... 1WJ8 — 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Preto ex-juros 02* 868 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros «.. 2008 180» 

LETRAS HYPOTIIECARIAS 

B. Credito Real de 6 * 35« 33* 
Idem 6 * 30dias... — — 
Idem 8 1"8 -138500 
Idem 9 a 30 dias... — — 
Banco li. S. Paulo ex-

juros %8 3">( 

rlEÇO DO CAFK EM SANTOS 

A Associação Commerclal recebeu o 

seguinte telegramma. 

SAÜTOS, 6 

O mercado abr.ii hoj« eom regular 
procura, n» í*00^ por W Hijo). 

PHáNTASMA 

+ I A M Q MUNICIPAL-» 

HOJE 

dc j u l ho I S o j e 

SENSACIONAL "MATCff' . 
DE 

F00T-BÂLIi 
S A N T O S t e a m 

CONTRA 
S . P A U L O í c a i n 

22, RUA J0SB ' S0HIFACSC, 23 

L U i Z S P I E S S 
Almoço, das 8 1|2 íl 1 liora.—Jantar, das 3 1|2 As 8 lioras. L'incli qU3:i-

le a loda'liora. Almoço ou jantar, com 7 pratos fiem preparaloi e var.alji, 
18100, com mela garrafa de vinho especial, 28')J0. 

T o d o s o s cSâae u m p p a l o e s p e c i a l 
V I N H O S £i I . ICOB .ES T I N O S ! CERVEJAS EM GARRAI'AS li Cll J ? S 

S e r v i ç o à I a e a r t e d e p r i m e i r a o r d o i n 

Vales para 30 refeicôts, 374000. Vales para 30 refelçOes coin 30 m«l«f 'lar-
rafas de vinho esprcial, SOtOOO. Para Internos lem 47 quartos molilliftdos, 
por 100*000 até l."i0$000 por niez, externo do 00500J até 7OJ0J0 por me/. 

MANIÇOBA 
A S e c r e t a r i a d a Agricultura r e c e b e 

p r o p o s t a s , a t é I d e agosto proximo vin-
d o u r o , p a r a a compra de sementes no< 
v á s ; d e m a n i ç o b a , d a colheita deste aruio, 
d e v e n d o o s vendedores indicar a c j u a i í -
t i d a t l e d e cxue dispõem e o preço por kilo. 

. B a r 

m w 
Fm égua! data do anno pas.a-lo, 

deu a centena 313. 

Resultado de hontem: 

Rio S. Paulo 

Centena 174 
Dezena 74 
Grupo 10 

Centena... 
Dezena.... 
Grupo., 

671 
71 
18 

C a p l t l o N e g r a 

2.1:000*000 a-se par sets 
mezes dando-se ja-

ranlla pela cançlto de uma bypotíie-
ea de trinta contos no centro desta 
capital. Hua Lliiero Badaru, Bõ. 3—1 

Gotfat Indígenas 
Cnra radicalmente rheumali.imo, 

dir asiatica e paralysla t 

Pedidos e encommendas ao unlco 

agente, ladeira do CVJB°> D-

C*l«bT»-

Ü c f i s s i i i a úq c a s k r s e G h a p á a s 

I n I b h m h , h 4! 
T E L E P H O » E , K. S40 

T c ç l « I o t » s c i i i i : Rad i tun , gazep, erepo c liionfiselinef. 
T e e i d o n i l c l ú , Jí» e mc i Iu t E t am ines de cores phantasia o 

pretas, as ultimas novidades. 
I t o i i i m l t i * a i i e i i t Enxovaes completos para casamnitos, 
Ar t i^*»» « 'e i n v e r n o i Carrlclts, paletols, boás, recebidos es-

ta semana. Os últimos modelos. 

ligas Cuphm 
Dcslruldorns das SAÜVAS , aron-

scitiadns pela Socigdade Nacional dc 
Agricultura do ltlo de Janeiro. 

Vende-se em saccos de dez enxames. 
Diariamente recebemos partidas no-

vas. 
nF.posiTAiuos: 

F. 6JPTOM ft C O M P . 
Rua do Commercio, U c 10 

S. PÀVl.tí 

ms para escrever 
e desenho dc ncquarella, vendem-se 
na Livraria MaoalUües, rua do Com-
mercio. 27. 

O maior, o melhor e o ir.ais novo sortimento que existe 
actualmente cm S. Paulo, por preços baratissimos em consciiuen-
ciu da alta do cambio o das grandes reducções feitas. 

Novidades por todos os vapores, semanalmente 

Rua Quinze de Novembro, n. 41 
s . P a u l o 

f ^ t r a c t o s 
L e n ç o para 

o 

SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 
ORCÜIDEA - A "'i A RIS 

MODERN STYLE - ARCO IRIS 
LtCRECIA - KANANCA DO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSORA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LiLAZ DA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Glycerina\ 
J 

para os cuidados da pelle t coatra a i maacbas e comicfcõe;. 

Perfumaria V , H I O A lTX» , 8, rm Vhrtan*. PMU, • «a M m ai farta«ria. 

ALFAIATARIA 

Lúcio Oçchialini 
ffloüna p a r * h o m e n s 

Ssyecialidade em G18E-
MIBAS e CBETI0TS 

inglezes 
RUA DO ROSÁRIO, N. 5-B 

— SOBRADO — 

São Paulo 
L i v r o s p a r a n o t a s 
Em elegantes encadernações multo 

reslstrfiles, próprios para alglheira, a 
460, 600, l|, Ijóoo, U e 3$, na Livra-
ria Magalhães. 

RUA OO COMMERCIO, 17 

8 . 0 0 0 r é i s a d ú z i a 

e n t r e g u e a d o m i c i -

l i a e ó 

JSTA. O A S A 

A. Lapa&C. 
- EUA DE S. BENTO, 55 

9 . C«v>* j 

A t t e n ç ã o 
Machlna para falirlcaçjo dc GELO 

c agim gelada, própria para peqiíé-
uas industrias, vende-se na cajt 
tlerinanu TUeil—Rua Direita, n. 0. 

r 1 UROTBOPINE _ 
« U U I M I L U â 

RBHBBIO TRECIOSO contri u D03"ÍÇ^ 

<N RINS, <1 BEXIGA < 

b l e n o r r h a o i a s -

•0TTA.RI1F.UMA.T1SK0S-J 

r c a a n t w r m o t o f : » 

n RIS • 21, rum átt Vtifii.il- PARIS 

. Iit<1r Htri ali Iruu • nlriti li Ir Hriffllfl / 
. . Mil. g.t»nUa. ^ ^ 

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da Ejro; )» 

VINDAS POR ATACADO E A VAI31» . 

Penca i . SB, di Mercai] Hjfi 
(Rua 25 de Março] 

N E V E S * C. 

TIIEATRO POLYTHEAHA 
E m p r i u J . Cateyison 

Grande Companhia italiana de </>)»• 
ras cômicas e operelas c • 

Sol» a dlrecçüo do sr. E. YITALE 
Maestro conrertador e dirertor da or« 

cliestra, O i ovann i Qemuia 

HOJE HOJE 
Sexta-feira, 7 (le julho 

Xtüdoao aucceaio da época 
Primeira representaç.lo da appara-

to-a opereta em 3 actoj e II quadros, 
extratilda do-romance de Jullo Ver-
ne, musica dos maestros F. Cal>alle« 
ro e E. Hogcr : 

dito partes ia b u é 
S0LEDAD, primeira bailarina 

J n a n i t a Manv 
Sceoarlos e vestaarlos riquíssimos, 

t . r a n d c e o r p a <l« e o r o » 
Tomam parte quasi todas a fttiK 

rai da companhia. 

A T I » 0 — Fo r datarminaç io da 
Prafa i tara , e aapaetaealo eom«-
çará áa • 1(2 da ao i ta am ponta. 

Prefot do entlume 

Os Wlhfles 1 venda, na ConWtari» 
Ca«t'llrtes, da» 10 ia 5 horas d» «f-
de, e depois Ba Mibeterla do tlje#tr», 

Domingo, mqtinés 

• m o 


